


0  A L A B A M  A
P E  R I O  13 IC O  C R I T I C O  E  C H IS T O S O .

S E I l lE  I I - BAHIA I" DE SETEM im O  1)E 1804. N . °  i  0 4

Pnhlioa-se na tvpographia de Marques, Aristides e 0 ,  à rua da Mizericordia u. 17 
Ã 1^000 rs. por serie de d0 números, -pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

AL? r1a.ií Li r  e

B a s t e s  S r . k. tranra
tNingufirs pode responsabilisar-se por 

um periodico, o sim por corto numero ou 
ai ligo deüe, que deverá ajiàs ser doclando 
no escripto âe responsabilidade, antes de 
àmpresso.»

Eulão o redactor d« urn periodico, o 
editor, nào se pode respousabiüsar para 
com os donos da tvpographiít por todas AS 
ideias que forem .publicadas nos números 
(ie seu periodico que forem sahindo a 
luz?

N5o pode?!
Sõ pode responsa bilisar-se por ura a«- 

itnero ou por uiu artigo?
E ’ serio?!
Vejamos.
a A ' Iue deste principio que Be deduz 

<le nossa legislação imparcialmente exami­
nada etc.'»

Qual a loi qne diz isto?
Aponle-a, choro Dr.
Onde foi buscaNa?
Foi acaso Gbassan que taaudou-IICa de

presente?
Nada disto. \ cousa não é farto cnnsmn-

mado, é mu principio luminoso apenas......
de Clnssaa talvez.,,. ISào ... è principio

que se deã&z......safa!„,...de uossa legis­
lação ............

Cr>ed)le, Pisoncs?
Principio deduzido!.
fíisum tencnVvã 
Bealmeiue espanta!
.'Silo cousas da França....
Mas nenhum phiiosopbo francez onsou 

ainda dizer que se deduziam princípios.
Como porèm o mundo vae ás aves­

sas!... .
Pois o Sr. A. França, neto do philoso- 

píto l)r. Frv)wça, filho do finado Or. E. 
França, que escreveu ohfas philosophicas; 
o Sr. d . Fiança, moço qne fallon tanto 
em hermeneutica, que citou linguagem 
comunim e classica, que sophjsmou tanto 
em sua a-ccusação, deu um tão miserável 
espicha numa cousa tão trivial de ló­
gica!....

Kcalmente espanta!
Z)ra vejam o que faz o querer voar 

muito alio!
ü Sr.A.Fratiça,no empenho do metler na 

cadeia os donos da tvpograpliia e não o res­
ponsável da gazeta (no c -so de o poder) dà 
por paus e por pedras, compromette suas 
idéas livres e, similhnnle a Camões com 
o seu Lnziadns, «o querer salvar-se do 
natifraeio n que foi arisatado o novo ícaro 
(pela fundição de suas azasde cera) fecho o 
olho dr. couiinuo e ufano mostra a<> puhli- 
Cw enjoadj o seu inseparável Chassunl



Sr. A. Krança, e.rauihu' itvp<irrinliiiml,: 
o irnŝ a legislação o queira por favor mos- 
lr.tr ao publico o sou feliz soltado; digne-se
por quetn o, doscftr do tlirnno do stta fl-
d.dgnia o provar íls Ínfimas camadttS da so- 
ciodado que o odilor d’uma gazeta não se 
podo responsobilisar por todos os sons nú­
meros.

Para que então annnlle-se, extinga-«o o 
art. 7. <lo codigo criminal, o se fique sa- 
b tulo que au hor a cdilor são uma e a met- 
ma cotisa, que o codigo caducou, que 
Chassan venceu.

-cn!S>-

EXPED1EN TE.

Cidade de LaironOpolis bordo do Alaba- 
J11 c ô l de agosto de l£64.

(Kíioio à cnmara municipal para que 
mando remover dons grandes entulho? que 
ba na rua Atraz da Sé, assim conto n uma 
das esquinas da rua Direita do Collegio, 
os quaes foram creados por occasião da 
calçada que alli ultimamente se fez, e en- 
lameam miseravelmente a rua por occasião 
de qualquer pequeno aguaceiro. .

— 0 A. França quando se lhe notava o 
rstar só Imolando do Cltassati, respondeu 
que não ora advogado do ordenações.

Leio agora a questão Jurenia-Mnoiel, 
vejo citados diversos criiuinalislas por V1N- 
TE E TUES advogados de nota, os primei­
ros do lmperio, e noto que não levam em 
conta o tal betndito Cltassati!

— Ca, ca, ca!
— E ’ porque os taes advogados não são

do progresso, e Chassau é do girogresso da
rolha.

Ora Cltassati alli!
Nem que a mãe negasse, nem qne ju­

rando, confirmasse a filha a negativa da 
mãe, nem qne desse modo procedessem
todos, la se ia o diabo do Maciel para a 
cadeia I

Liberalismo só de Chassan! '
— Menos isto! Alto lã!
Liberalissino nesta terra só do A . ‘França!

— Ora abi está! Dize 
Costa eSiá velho, n* que o Xavier <la 

que uào pode servir

às parles, que doutora os autos e tudo mais 
que querem, e vejo o contrario.

No processo G ruvaln andou elle com 
velocidade inorivcl.

— Pois registre o facto para honra  e 
gloria do funccionario.

— Bom bello!
Ela de ser galante!
Esta mesmo como a btdeira da Mizeri- 

cordia! A tal /4gna Brusca, alem dos in« 
números cnriicórs que a estão cifnrmo- 
scundo, está reduzida à obra de Santa Efl“ 
gracia!

Pepineira no caso.
Assirn como a ladeira da Mizericordia 

tem uma pedreira que c tuna inexhauri- 
vel mina, a Agua Brusca tem lambem a 
sua, qne está embargando o seu aperfei­
çoamento e conclusão.

— São realmente importantes as ladei­
ras qne dão subida para a cidade alta!

— Que historia é aquella nnqnelle cha-** 
pèu?

lí' rifa.
— E ’ grilo; que contém? Esta pedindo 

esmollas atjuelle sujeito «pie anda com o 
chapéu na mão a abalroar às pessoas que 
entram?

— Não.
— One faz então?
— São bilhetes; aquelle sujeito eompra 

diversos objectos, expõe tios à venda por 
om rendoso meio, que é a loteria, a r i f a ,  

em que o melro ganha talvez mais de cen­
to por cento.

— Incoirimodando de mais a mais OS 
companheiros de repnt lição.

— Que repartição é  esta?
— 0 consulado.
— Olhe que L  itronopolis!
— O nome do sujeito? sabe? *
-—Si continuar, eu lido direi.

— Ora com efíVitn! '
E  dizem que não se protege aos brasi­

leiros!
Sdfosse iduma coza estrangeira, dava-se 

dbso? 1
—.0 qne foi?
— Eunei no Café Ameiicaua;deram-ntQ



calè (Vio i i ' i i i i i  hoiãosiuho de banha, em 
voz de chicara, por quatro vinténs, e um 
pedaço de hollo sovado que por Ires vin­
téns comprei Ia mesmo, fui obrigado a 
ilal-o todo. ...

—  Porque não prestava?
— Não; dei o U um cachorro (pie o Sr.

Marco lino ali tem, o qU'd vive trepado 
11 uma eadeirn a dar botes ntts pessoas que 
estão comendo, e rasgou-me as calças!

— Ora adeus!
—  Adem! calcas feitas pelo Daumerie!
— Que é frnncez, em quanto o cachorro

è americano e V. também o è; devemos 
SoffVer-uos uns aos outros!

— Fomente-se!
■*t — »■

— Não h.i remedio; liei de votar para 
vereadores no l)r. Conto e no Bnrros Íb is, 
(tfmi de ver, si, seudo ellf% da freguozia 
de Santo Antonio, se compadecem das 
nunca assás cantadas ruas Nova do Quei­
m a d o ,  dos Ossos e dos CatVÕes.

  E o beco do Funil? E  0 dos Chi-
nellos?

_ E  nquelle deplorável, insnpportnvel, 
execrável, lamentável e tudo que acabar 
em avel, bequitdio do João Simões?

—Que lagoa!
 Biga antes, qne cloaca!
 Pois eu que sou da Sé, só hei de vo.

tar no Galeão e no Alvares da Silva para 
ver si, além do Escorrega e Ximenes, 
cuidam da Estrada Nova.

— Esta’ bom; cada ura quer para si e o 
resultado é ficarem todos a olhar o Sig- 
nal.

——Meu amigo, é tempo de muricy, cui­
de cada qual eiu si.

-«sS-téS» -ísS»*3’"

L A  V / \ E  V E R S O .

(Continuação.)

Não ba remedio,
Solhamos tudo 
Que pYa viver-se 
E ’ l)om ser nmdo.
E  o mundo marcha,
J)iz Pelletan,
Pois nos dà leis 
I)r. Chanchun....

K salva nsHm 
A palriu mossa, 
Por ‘h/iiMchris 
Vindos da roça —

0 inundo fiea 
T o d o  francez,
Que assim o quer 
Quem cousas fez!

Pede -se ao guatda-marinha pedestre Gui-' 
Iliernie que vó a uma venda là pplas ira- 
niediaçòes da estrada de ferro e intime ac» 
Cadeiras-me-dóem qne rt stilua quanto an­
tes ao extremoso uiglez a va\’a C., visto 
que o homem està qtiasi louco e quer se1 
enforcai, queixando-se delle aninrgameute 
e do sen mercúrio, X ix i da Careca.

Si não obdecer queira conduzil-o ao po­
rão do Alnboma, onde lhe mandniá o Sr. 
capilão applicar-llie uma centena de cala- 
brotadas, para allivio de seus males.

— Ora isto não si pode atnrar! qne ba 
de um sujeito sem nfficio, nem beneficio 
estar todo dia na casa alheia!..,.

— E onde è isto?
— Ora, omle ó? Nn Calçada.
— Quaüislo è cassuada. Jure já,si é cnpaz.
— Por S. Virginio.
— Está bom. Isto é verdade, o diabo e 

essa familia respeitável não o ter já tangido 
a chicote.

Pergunta-se a qoein compele si os gnar- 
das da camara estão nuthorisndos a auxi­
liar os oíficifles de justiça da fazenda em 
execucões,e fazer prisões Ú mandado destes 
levando de mais a mais os presos a tombos,, 
como praticou um dia destes o graudfl. 
Salustiauo Manuel do Nascimento.

— Snssú?!
— Eim, Pomba?
— Que é de Nenen?
 Está chorando.
— porque?
 Porque Simão esta' doente.

— tI3ella?I



— Hella eslíi 
—  Vossè viu cllrf 
— Não.
 Passou de c^lç «s broncas, collrtc pre-

tn.jpolitnt escuro c chapou de pa ba.
— Foi sem tluvila p«ra casa do marido 

da mullier dos pa*tns.
— E ’ um ingrato. A quantos dias não

passa pela ladeira da Saude!
„ <gaa»- ►

Rogo-se a dons Iltnis. Srs., uin alferes e 
outro cadete não do 9.° nem do l l . °  ba* 
tallião, o favor de virem resgatar seus fi­
cas que tom na venda por baixo da I)i- 
reetoria Geral tios Estudos s<d» pena de 
seus uornes sereiu declarados por extenso 
nesta foi lia.

Para  vereadores.

v*«i.

José da Silva Costa 
Joao de Gampos Costa 
Lino José de Lima Guabiraba 
José Kii(i tio 
Josè Viclorio
Francisco Igiacio de Rritto
Leopol lino Francisco de Semn Santos.
Jo^e X«vier.
Torquato José de Santa Anna.

U i)i colante do fôro.

Para vereadores.
8 C F °
H  enrique da Roclta Paranlios. 
Cândido Josè do Sacramento.

\

Pode-se ao Revm . padre mes­
tre sachristào-mor da V . O. 3-a 
deis. b rancisco , para que infor­
me coiit urgência sob a guarda de 
quem ficam as chaves dessa V .
O . na ausência do respectivo vi­
gário; e si sabe quem é nrna se­
nhora a quem o Manuel, criado 
do Revm.commissario,dou entra­
da, no (ha 21 do corrente antes da
missa de S . Ronue n*,.A* ™  ,xocll,e para o corpo
dalegiejapela purta ,la capella-

' 0TO ,0i” >r de dal a pela por-

tn principal nu por ouir», dono- 
12k11(I > ser {njiíídia senh- ra a lg u ­
ma privilegiada cia O rdem , ou 
pertencer a íauiilia de algum pa­
dre mestre, visto que não enTuti 
como as mais pela pc ria que es» 
<ava aberta, jun lo  ao altar de S .
Dom ingos.

Pcdo-se ao guarda-marinha pe­
destre Guilherm e que vá a fre- 
goezia de S a n P A n n a , procure um 
S r .  Ro bs e lhe intime para apre­
sentar-se quanto ames inste na­
vio afim de dar os seguintes es­
clarecimentos:

1.° si caza ou n °o  com a cri • 
oula vizinha, afim do que ou ces­
se o escandaloso narnc.ro der todo 
o dia, ou defcpaehe a negra Bem- 
vinda; 2.° qual o seu officio, onde 
e quando t a b a lh a ;3 . °  por quern 
está de lueto, desde quando e até 
quando pretende assem andar; 4.° 
o motivo porque anda eíFuctiva- 
mente em caza sem camisa, afim 
de que sabida a causa o rnuxin- 
gueiro do navio lhe applique o 
remedio conveniente. Prev ira-o  
mais que deve apresentar-se a 
hordo da maneira que está em 
casa de dia ou anda na rua á noi­
te a saber: chaspelinho de palha, 
ceroula, os chinellos da creouht 
e o pnhtot, pelo qual consta foi 
processado o Daurnerie.—

Eleirão paraa nova Gamara Mu­
nicipal.

Kecomtnenda-se ao sufrágio popnlar paro 
a nova ramnra municipal que ha do ser 
eleita a 7 de setembro o dislincto advo­
gado—

Ur. José Joaquim dos Santos.

CHAPA L IB E R A L  PARA JU1ZF.S DE PAZ  
DE •'SANTO ANTONIO.

Dr. José Luiz de Almeida Couto.
Capitar» João Carvallio. ,
Lnpitãojnão Joaquiin Teixeira d»*Cn«tro. 
Capitão Antonio dos Santos Coimbra.

t t y p . d e  m a k q c s  s , a u i s t i d e s e c .
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£ X P  EMENTEI.

'Cidade de LatronOpolisbord© do Alaba- 
íiUCi 2 de setembro tie ItiG l.

Portar,ia ao guarda marinha pedestre 
Guilherme, ordeiiando.dbe que acompa­
nhado do muxiiigueiro v;í a noite ao Canto 
de João de Freitas e mande appiicar S0 
cadahrotodas em cada pessoa que for a 11 i 
fazer d e s p e jo , ja' que o fiscal respectivo 
-uao seãmportacoui isso. Cumpra-

-—Ao mesmo. Tendo desabado o idhcívo 
da faculdade de medicina, e estando o cor­
reio geral em dophiravel estado de cober­
tura, pois que chove alli como na rua, or- 
dena-se-lbe que mande os africanos livres 
.—escravos da nação aproveitar os restos 
das telhas que existem no Terreiro, rete- 
Ihando o referido corrido, afim de que se 
nSo venham a inutilisar as cartas e os 
á orna cs com algum dilúvio que por alli 
appareça. Cumpra.

— Ao fiscal da Sè, ordenando-lhe que 
vá o rua do Pão-de-ló, caza em que habita 
o Sr. Olvinpio e dè as provide-oeias neces- 
-sarias sobie um cano que na dita caia ba, 
o qual desK^ua diariamente, para o rna 
rios Cipitáes, materiaes fecaes, cujo feitldo 
tuuito incominoda aos transeuntes c pfiu-

cipalmeivte aos habitantes daqnella rua. 
Cumpra.

— Ao íiscn',1 do Pilar ordenando-lhe que 
và ã casa n.« 48, 1.° andar, ao Caes Dou­
rado e faça efTectiva a postura quanto ao 
despejar-se na «rna agnas pútridas e lixo, 
a ponto -le na frente da referida casa ha- 
ver sempre agna estagnada e um insuppnr- 
tavel -cheiro que iiicoiiimoda aos viandaü- 
tes e os moradores. Cumpra.

■—Tomara qu-e o Gah no saio vereador 
para ver si assim •concerta-se a 'ladeira do 
Galeão, que além de estar toda escavada, 
serve de deposito de cisco!

E  mais porque o liommi-é um caracter
integro.

•—3a viram os* n r» os oe■ iodicos que ap-
pareceram r

— Ja vi a SitUfiçiiõ "e o Sete de Setembro.
— Sào ambos bens escriplos, e ambos 

conservadores.
— TYnctas do tempo.
—Ou em os red-iíie?
—ü  primeiro o Cândido Rodrigues; do 

segundo lenho a honra de não conhecer o 
reduet-or,

— Charo Br. qwe cura na Cruz do C >s- 
tae, venho lhe dizer que é l.dso e íulssissi



r »j m a s z x K gvr
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mo Indo que lhe disse um inMerltvcI in- 
Irisante n respeito do Dr. Couto.

— Bem podo sor.
— Acredite o vejn o que foz.
Proceda rotno honesto cavalheiro que <*. 
DÔ-nie suas ordens.
— Queira passar bem, Sr.

— Parece que este laigo de Santo An(o- 
nio só fica eiu termos, quando eu chegur 
a presidente.

— Largos dias tem cero nnnos.n
— One qoerqnellie diga?
Quando os presidentes balii mns não dão 

cavaco do que se passa na Bahia, quanto 
m-is os (pie vem de fora!

(> Des. Silva Gomes, qne mora na Boa 
do FCço, não se importa com Santo An- 
tonio, é preciso qne eu qne sou de Santo 
Antonio seja presidente para qne tenham le­
gar os melhoramentos de Santo Antonio-.

— E o Cons. Amaral era de Sanlo Au-
tOHiO?!

E ’ que o Des. Silva Gomes está atrapa­
lhado com u poli:íca, pstá cuidando do 
moral, não tem tempo de occupar-se com 
melhoramentos materiaest

— Está bom, esiá bom! Como Iracta de 
salvar a patria  a , ; .

— Ladeira dn Pilar! Melhor fora que te 
cha massem precípicin do Pilar!

— 0  nome que justamente lhe caba è 
monturo do Pilar,.
< —Pr.is espichou- o seu verdadeiro 

nome è elo a ca d Pitar.
— Apoiado; ficando porém intendido 

qne o dospejo é f ilo pelos moradores de 
Sanio Antonio.

— C a p i t ã o ,  iô qué faze um ilendo ni mi- 
nba progiaitmia.

-— Tem a p.il.ivra.
— lô promctle, si iô chega sé varedô, 

qui caha cura esse brincadero de raia qui 
moleque empioa; cidadão de Latronopo 
d e v ê  mi gradccé esse favô, poi que esse 
br incamrnto tem prejuízo.— \ Ouequerê 
fruta diuhero p'ra compra brabante mal 
l i n h a .  2 . B F o g e  luro de sicolla e di tenda, 
o . "  Moleque qui leva r e c a d o ,  ou mêiuo qui 
vae compra um cousa demora «vi rua. 4.*
Um tai xingamenio ni outro e dá paucara

fi." Teiaru de nnnni tudo fica dograçaro.
Um providencia que raha eum esse ma­

io luro, tini honra e gloria, graude/a e 
benção.

E  iò propõe esse providencia.
Isso é, si latronopoi itauo faze de cosi- 

nbero cambarissa.
— .Nem o Thomé da Costa Passo» te 

ganha!

— Minha Sra., eu desejo ter a hon» 
ra de receber diante dos altares a Exuia. 
Sra. I ) .....

— E  o S r. não tem em casa uma 
moça?

— Botei-a para fóra.
— Eez mal fcr.
— A paixão que sua educanda fez-me 

por ella conceber....
— Que emprego è o seu?
—  Sacluislão por ora....
— Ura saia-se daqui!
— ....mas breve rne virá um emprego.
-—Pois quando chegar f.» 1 a remos.
Donde lhe vem o emprego?
—  De Geronce, minha Sra
— E5 mentira minha Sra.; só si for 

algum emprego no corpo fixo, que destes 
è que se dà a certos sachrisineç. Um dea- 
te*, dizem que offerecen o Martins presi­
dente ao Zorra, sachrislão!

— Que patif*-!
— Minha Sra., mande-o recomiuendar 

ao rnuxiitgueiro <to Alubtunu.
— Caze-me eu com a moça, pouco ine 

importam os verg,alhadas.
— Que descaraçào!...

—  Ora não se pode ser assignante do 
llieatro!

— Porque?
— Porque desde jnllio qtie pagamos 

8^)000 e alé hoje so tres recitas tem ha­
vido.

A principio foi a companhia Jvrica, 
depois os campanologos, agora os bene*' 
Gcios....

E  quero quer ir lá tem de escorregar 
com 2 $  rs., apesar de eslaretn os oito 
bicos na hiâo do emprezario!

—Tem rasào ,
— E depois as peças são muito repeti­

das. Uma assiguutura coiupòc-se de oito



tro ver.es h*(i01 n «ssignaturnj
.—(loto dleito è massiida.
—-K’ cassunr com o bouancliSo do pu­

blico desta terra.
■«**•*«> j»*

— Que diabo de ulanua ò una na porta 
tVaquclle hotel?

E ’ a patrulha que entrou alli para diver- 
tir-sc no visporn, e um delles brigou com 
um sujeito de nome Manuel Agostinho e 
là estão de espadas fora.

.— E  aque.Me ajuntamento?
— Tudo aquillo eslava no divertimento.
-•— Da briga?
— Não, do jogo.
— Quanta gente! muito se deve jogar 

alli! Como se chama o hotel?
— Roa-Esperança.
— Má esperança para os que là en­

tram. (
„— Mas então a patrulha não receia que 

passe o rondante? ‘
— Qual, si o rondante jà se foücançou 

de apil.rçí por cila, e como não appareceu 
foi-se.

Tanto que, uni dos soldados disse que 
conto já contava estar presò queria lugo 
ir pieso direito.

— Esta policia!

. .—Capitão, a fazenda publica esta’ rica.
„ — 1’orqi e?
Porque lia tre/o para quatorze annos que 

Se não dà ao trab.dlio de cobrar o scello 
de bet ançn dos herdeiros do padre AleXau- 
un* d«t Silva Memzes.

Apenas, lia dez annos houve um seqües­
tro e mais não disse,

— E o procurador fiscal? e o sollici- 
tadol? . v \ : :

— Andara occupadòs em grandes cou- 
sas.

 E  esta cá é ppqnena?
A fazenda da MatanÇa, uma casa era 

Nazareif, e outra em Ilàpagipe ? ! Que 
ninharia ! ' '  . ■ <’ ’ >

— Abi ba cousa em que me não quero 
mcUer.

Prèvilegio talvez do inventariaute.....'

parn todo»....
— IVio!

— Gnnrdn-ma» iitho!
— Promplo, capitão.
.—Sabe o largo da Doença"!
— Perfeitamente.
— Conhece lá ura indivíduo que (em o 

nome egual ao do companheiro de S , 
Pedro?

— Muito.
— Pois va de minha parte diier-Hift 

> que jà e jà me envie um indivíduo que se 
açoita em sua casa,perfeito réu de policia, 
seni ollicjo nem beneficio, que vive a ar­
mar p issai inlios na roca do -finado Sá,e a 
fazer tranquibernias por a«|uellas immedia- 
ções, pois quero dar a e>se tratnute, filho 
«le Cuide, em que se empregue para não 
viver ocioso.

P A R T E  C O M M E R C 1 A L .

PRAÇA DE LATRONOPOLIS \ .* DE SETEM BRO 
A’s 3 HOHAS DA TARDE,

Estabelecimentos de credita .
D IREC IO RES DA SEMANA.

■: Companhia do golpe.
Dyonisio I). li a tão e ,,Salu*peba,

Cuixa dos agiotus.
Mello Usura e Thomaz Pernet,

Sociedude dós esmoleres,
Gengibirra e p e d i o das Burras.

, " > 
R EV IST A  DO MERCADO., V 1 ■

Largas e importantes Iransàcçõcs reali- 
sarain-se na semana. *•' 1 í

A co m p a n h ia  do olho^tivò fé* na pre-' 
sen te  sem ana uni saque in ip o ít ím te  so b re  a 
Casa Freitas no* V a lo r  de 90( <$> rs . ero m o e ­

da alèm i\p q u a tro  le t r a s  e tres contas uo 
v a lò r  do 1:706$>700 rs.

Na madrugada de 28, por iulermedio 
do diifdtor da companhia, D.Ratão, reali- 
sou-se uma ttfonsacr ão,' constante de uru 
excellénte chapéu, que veio do S.Francisco,

Real is a rouj^se na semana iuijoilanlcf

mm

recitas e jà houve uma peça repetida qwtl* ■ Mnii l)’um \m i  em que • Irj f  egu*|



caliir oll.i ©iii fim il<‘ nicz.
0 Tiiomnz descontou nos quartéis n fio

c (»*» <7 *.
Entrou no domingo 28 o brigue Bebe­

deira .
Trouxe nina enconunenila de depram- 

ções e insultos á familias, para uns bar­
beadores fraucezes. A carga està deposi­
tada na baixa das Misericórdias,

A barca Ciúmes trouxe urn carrega­
mento de ferimentos, falta de respeito e 
auarcliia que foi todo comprado para gas- 
o da fabrica dos Modelos.

Entrou de Palmeiras o brigue H ilá rio , 
carregado de calotes e trnficancias. A  car­
ga esta’ em ser innn dos armazéns por 
baixo d ) palacio da inslrucção.

MOVIMENTO 1)0 MERCADO.

T>i>lurbÍ0S.— II i di is fallu-se iva compra 
de u na partida deste genero, que será re- 
snètlil» para Santo Anlanio; suppomos 
porém que nã > se effectuará a venda.

Dissidência.— Tela muita que ha, é co­
tado a preços baixos.

Intrigas.— G>m a crise eleitoral tem 
vindo algum is ao m ercado.

GENE li OS O E S P A C H A D O S.
Porto do Tijolltí lancbão Mitricas d’Eü a > 

TUoinaz L itoeiro , 1o coxas alcuvilices, 
2o embrulhos castidade fingida.

Am rnncio Com m srcial.
A R M A Z E M Ch ^

D E T R  A F IC A  N7 C l AS ^  ^
A o C a e s  d e  O u r o .

Neste montado e sortido estabelecimento 
com ora-se e vende-se fartos, recebe-se 
commissões para compra e venda denssu- 
car e fumo roubado,relogios saccados, car­
teiras tiradas etc,

Também aluga-se trnficancias, trampoli- 
nas etc. ,

A qualquer hora do dia ou da noite ha­
verá no estabelecimento u.na pessoa para 
receber as com uismas e fazül. qual. 
quer contracto.

P a r u  j u i z  e.a <lc p a z  d a  frct^uc- 
z ia  <lo A r r a n j a .

D r. S ino M orhidís Sanandí-i, —  medico.
De bit o r F raudo  Icn lu 4, —  negocia nle,
P i evtti ica lo r Corruptus, — euiprcgado pu­

b lico .
Nescius D csp re lig ia tnS,— advogaib».

Um votante de consciência.

Pode-se ao guaeda-míirirdta pedestre 
G u illie im ie  qno và à rua das Estampas in ­
dagar de um sacerdote que a lli m ora, qupni 
lhe autborisou a m andar tapar uma boca 
de lobo que alli lia e que serve de esgoto 
às agoas da ch u va , pondo Ioda a visinb-m- 
ça «'111 in con iino ilo , visto que as entradas 
d.Kjut lias cazas são todas baixas

Leoncinho.

P A R A  V E R E A D O R E S .
Ilarão do Rio Vermelho.
l)r. José Luiz de Almeida Couto.
I)r. Antonio Emiüano de Goes Tourinbo, 
Bornardiiio de Senna Moreira. 
FrancisCo José Pereira de Albuquerque. 
Dr. Antonio Alvares <la Silva.
Caetano Vicente de Aimeida Galeào. 
Florenlino pereira Soares, 
i ra iCÍSCo I uiz Ferreira.

Uai apologista da diga.»

P A R A  V E R E A D O R E S .
Dr. H enriques Alvares dos Santos. 
Joaquim de Castro Guimarães.

  sgs»~— *■
CHAPA L IB E R A L  P.4RA JU IZ ES  DE PAZ 

DE ‘.'SANTO ANTONIO.
Dr. José Luiz de Mltlleida Cuuto.
Capilàu João Carvaliio.
Capitão João Joaquim Teixeira deCastro. 
Capitão .‘liilouio rios Santos Coimbra.

c h a p a  p o p u l a r  p a r a  j u i z e s  d e
P A Z  d a  F R E G U IZ IA  DA COAf- 
C E IC A Õ  DA P R A IA .

Os cidadãos—José Caetano Go- 
( IX  s 

Francisco Fausto da S ilva  
Castro. 

Btldoino Patrício  do Nasci­
mento.

T h o m a z  do Aqtm to J u re m a .

<1- 
\..r—

o  A LA HA MA
~   1. .   ------- ---Si-

Irtms iccde.i mourtarias, em viiludo de
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0 ALABAMA.
e x p e d ie n t e .

Cidade de Latronopolishnr*do do Alabd- 
ma 5 de setembro de 1864.

Oíficio á c.iinara municipal, chamando 
Stia attenção para o miserável estado em 
«pie se acha a rua da Larartgeira, qne além 
de se achar cheia de enorntPS buracos, 
esta reduzida a despejo publico,com seusi- 
vel damno da saude dos moradores do logar.

— .4o llhn. Sr. Dr. chefe de policia , 
partecipandn-lhe cpie tio domingo íV noule, 
Utna mulher conhecida por Maricpiinbas 
do Marinho, moradora na Alfândega, pro ­
vocara inntinieras desordens no Cies Dou­
rado, insultando a diversas tnnlliercs d dli 
e ameacando-av com uma navalha de qne 
àe achava munida.

Pede-se providencias em sentido a qne 
não repita taes scenas a valente amazona.

t— Ao mesmo, pedindo lhe providencias 
sohre o estado de anarehia, em que, nas 
noites de sabhado principalmente, fica a 
freguezia da Sé, sendo de notar os freqüen­
tes distúrbios, insultos,pancadas, algazarras 
e descontes que promove o applandido mo­
cotó, e alguma coisinha mais.

Portaria ao fiscal geral, dizendo-lhe que 
por caridade aos moradores da ladeira do

Ximenes, va ver o estado iaslimavel á qne 
esta aquplla ladeira reduzida, servindo de 
deposito de colxões e esteiras de pessoas 
qne morrem . de moléstias reputadas conta- 
giosns, de capoeiras de galinha e capa viras 
de carvão, de cães e gatos mortos e maté­
rias fecaes, e setn demora laça remover 
dalli aquellas substancias saluliferas, de­
vendo, para prevenir que continuem a 
fazer dalli monturo, deitar todas as noi­
tes de seutinella um dos guardas da cantara, 
os qoabs tem lã>> pouco que fazer que an­
dam recebendodinheiro dos officiacs de 
justiça para eífectuarem prisões e condu­
zirem presos à CorrfÇao. Cumpra.

—*»»» —
— Que diabo de historia é utua tia ire** 

guezia da Sé?
Qne roa é esta?
Quanto barulho!
Trez ate duas borns da madrugada!
Quanta paulada!
— E viu que desaforo!
0 insppetor apitou, insultaram o inspec- 

tor, e la foram brigar atraz da Sé!
— Olhe que ruasinba a tal da Mizericor- 

diu!
— E  a patrulha não apparece!
Uma patrulha sò para esta freguezia!
— A principio o barulho foi de maclioS,

agoia è de femeaS; acabaram os homens» 
principiam as mulheres.

— Seiá progresso?



—  E ’; agmn Indn-se (l«- levar n efl i t °  °  
projecto de se n.V» dem-ir, mediante os 
sprcificos de «»  cntd í* prego; com a a fre» 
gurzia d.i Sé é ti mais antiga, n primeira» 
ctahi é que pi iuripiatn os esforços.

— Ah! è rom consentimento d» polici»! 
cntíio passarem»»».

—  E ’ o qne eu lhe não posso aíliatiçar.
— E  aqoelhs càpãdoeios qne andam de 

lanterna e tocheiro accesos pela rua a g ri­
ta» ein?

— Nfto vé qne o pn.\o está nO tempo de 
soa soherania? Pode obrar  livremente?

— Al» so si è isso,
— f r«-—

■— One inf< licidade!
Ante bnnlem ü i»"We otw >0 0 6 0 = vFrvha a 

Cnv. f o peí • Pilar e trn carro, passou-lhe 
por eirna do corpo, d- ixando-o em deplo­
rável esíadi, c  ao cavalto dizem <jne fez 
Um roube no corpo.

— Qne houve mais?
— 0 suhdelegado procede» a corpo  de 

delicto.
. — Fatalidade!

— E  o João José Leite não entra na 
cha pa da liga, a pezar da popularidade que 
tem?

Porque o dirvelnrio não quer? não?!
—  E r cniea decidida; um homem rnde- 

pemlento assim è de mais; querem os li- 
gneiros gente menos independente.

— (tente qne pmsn fiiZW liga. .. ..
— Ciente qne n5o faça somlara a algum

fidalgo presidente....
— Psio!

--•aoOsi» C-£>»•*—•
— Qne fazem aiptelVcs homens tocfos reu­

nidos tdaquolla esquina; a darem com as 
mâo-; a Calcularem; a aliciarem a voz; a 
gr.i(luarem-na; » ncommetler os viandati- 
ter; a apertar lhes »s mãos; a bater-lhes 
nos homhros; a conversarem-lhes nos ou­
vidos, e <> tn iis (p»e V . està vendo?

— Js viu aqulte outro grupo que bate 
alli de porta em porta, como quem tira 
nmsn pedida!

—  Vejo, m='S a comparação é má, por_ 
que el es não pedem, dão ao contrario 
xins pnpelti s.

— Aq n lles meninorios quando dão, pe­
dem; é ca bailar; são votos que os melros 
querem.

—  Ah! ah! ah! tem razão.
F e l i z  de ti, minha patria!

Hoje [uzem barullu para salvnr-te, és
feliz.

— Ora nqnelles moços aqui no theutro » 
intei romperem o« comico»!

— São Ires acadêmicos.
— Pois aqui é qne ue turram para ícr 

gazela?
—  l i '  o A labnm a.
— Toda vez qne npparece a I). Manuella 

C aqnillo.
—  Vosse que se impoita?

0 empresário não diz que não quer no 
theatro qw* se as.-igne o Alabamn?

— Emfim, cmno elles leem o Ahtbnmn
—  E nós somos da policia do A tabu ma > 

não dizemos ao capitão os nomes deites.
—  Mas é num; uns nmçns instruídos, 

eivilisados, moralisftilos, rllnstradns....
—  Porem ofTeudidos por comicos...-
— F to fá não sei.
■— Pois cale-seí

Ora esta easa de prizão com trabalho*
Que baderna! que orgia! que guardas f
Não ser como se póde aeirtalim-me . mo­

rar no Engenho da Conceição rp c > *
■— E Itqueíle sujeito?
— Aqnelb» é uma alma dn o tro> immdo, 

um pbantasma que,vive a atlc rrar o povo. 
alta ivoute.

Dizein que outr^.ra, isto é, quando er» 
vtvu, eslava iiAima prisão».....

— E ’ por isto que amla por junto á estã 
prisão.

— » ..e que sabia todas as noiles paro 
divertir-se, passerar por qualquer rua tufi- 
çuduy desfruclai' mangueira , no qne o ho­
mem tinha bom g,OstO, visit iva as iipninos 
infelizes e passava vula folgada c mila* 
g i os».

—  E  o carcereiro não is preze?
• Isto é boje; nnqnelle tempo era lox» 

tanto mais quanto o bom em que era ruivo» 
era oHieia!.

— Parecia-se com um qtre esto no aqui 
no Engenho?

Sim ; mas não era este, não.....
Ah si cu pudesse pegar o cujo.... tem- 

me cara (Tallemão.
Que homei» animoao- Pegar um phan- 

tasma, Sr.?!
‘ P(Vgava-o,e o mugingueiro do Alabnma 

far-lbe-ia as festas.
Ao monos deixaria d’incoininodãr o 

gente.

Arha -se grave»i>ei>le infermo «le nm ata­
que de paioxitsmus a E\m. Sra. D. Ca-
niara, marepiez» da Municipalidade.

Forarn chamados para seus assistentes O 
Dr. Eleição, qne dà alguma esperança de­
pois que Ibe mandou app icar nni» C a ia-  
plasma de c.di.dlas, embora íiijue a illns—
Ire iu enua com alguus dc seus membros



ín«Hil»ilos, <* o Dr. Descmlito que nenhu- 
flin o.sjicranç» |iiOUl«’U<* «lc vitlfl.

O Dr. Povo foi convocado para uma con­
ferência, com os dons facoli nivus «cima, 
lio dia 7.A confirmei;» lerft lo^af no gran­
de ••Jilfio (Ids Fieguezi.is, no palacio do Mu­
n ic í p io ,  pei lenconle á Lxma. innrqucza.

liemos publicando utu bulclitu da saude 
da iuíeiUia.

a  p e d i d o .

Para Vereador.
O  dedicado atnigo dos artistas 

l ) r .  Francisco Jo sé  da S ilva  e j 
Almeida. f

-.AAATJWvr-

. Pergunta se ao Illm . Sr. D r. 
Ju iz  de O  rpháos a razão porque I 
não se tem n alisado o inventario 
do finado coronel Francisco de 
Pau la  Miran Chaves, fallecido 
ha dois arn: *•; erá de S .  S .  ou 

- do inventaria; > : esta d em o ra ?!.. ,

Um prejudicado.
-sv \r\p j\j\r^-

n  ecommendarnos com toda a 
efficacia para vereador o dislincto 
cidadão João José Leite, moco de. ■ 7 »■»
muita intelligencm e illustracão,C7 d 7
caracter digno, c- r~çio sincero, 
alma cnndida, patr.ota verdadeiro 
e in lependen1 e , habilitado por 
tanto para desempenhar o logar de 
camarista por se não sujeitar a 
t.iansacções e indignidades.

Um por muitos.

O Dr. Antonino Em iliano de 
Gocs Tourinho é candidato ao 
cargo de vereador. Como liberal 
qti sou,hei de votar nelle, e pe.o 
b todos os meus correligionários 
utn volo para o distincto libeial.

■«---€5»u3—-►

Povo! Votemos para vereador 
ro D r. E loy  Martins do Souza.
' Um volante da rua do Paço.

llermorn gildo Pere ira de A l ­
meida declara que não é candida­
to a ju iz  de 1 az pela frcguezta da 
Penha.

— »»»» M«*—

P ara  Vereadcr  
O  Cidadáo Angelo Pim entel.

— («mi  -

—  Capitão, temos novidade.
— O  que ha ?
—  V . E x .  conhece a flor de a-

bobora ?
— Ora!
— Pois nso presta,capilro; bas­

ta na^ccr serr. ninguém plantar.
— Ora desta parece-me que só 

ha na ladeira do A lvo, não d as­
sim?

— Justamente, cap itão ! gosto 
moito de quem me intende.

Sabe quem gosta muito disto? 
na ca.-a tem diversas pessoas e tem 
un a abobora dedicara á sarna Vir- 
ginia, ouira á santa lg i acia e uma 
abobora macho a quem chamam 
outrrs santo Paio.

— Q u rs á r lo  é esse?
.— Não conhece, capitão?
- N ã o !
—  Este  é o srnto Paio que srrve 

de m ercú rio , forte abobora! que 
anda se estendendo no L iceu  e 
que vive quási sempre a cfftnder 
a visinhança que por alli se acha 
na ji.neiln; um s i f id n lo ,  um 
peraba, 'ad io , descarado biltre, 
devasso, que teve a confiança de 
bolir com duas hm  lias que no* 
ram na ladeira da Saude, e elle, 
capitão, si continuar a adían- 
tar-su com alguecn, mande meter- 
lho a cara na cloaca do i avio.

Moxing-ueiro cem calabrotidcs 
na cara desse safado, indigno es« 
farrapado.

—>»)»3 ■■

U m  p írata nas oüdas populares.
SC E N A A B O R D O  DO < F L O R I D A . »

Coir.manílantr:—-Sr. In nirdiato.
1 u.uudiiitc:—Prcuipto ctu uuia ânte.



<!•

Ç0,„ ;— (>u<« esteja |»r«>«»»|)lf» » m/ichiir ; 
o navio parle « 1-mI» força (>'»'“ prevenir 
uma desgraça; acabo do receber comam-
nieocõos impm tanies.

(I)epois do pequeno intervailo o iinme- 
diato se dirige no commaodaule nestes 
termo*:)

I,it; _ ( 'o  nmandante o navio está promp- 
to; iodos a poslos rs, eram suas ordens.

Cotn: —Matiflae suspender.
) in;— () feiro está suspenso,
Com; (H «ra o macbinistu) —Adianta toda 

forca (para o homein do lemej navega 
para uma das freguezias do sul desta bella 
capital, direito ás torres de S. Pescador Ve- 
Hm .

jm;— Commandante, as torres estão à vis* 
ta e muito próximas-

C->m: — Examinie coto o oculo, vedes 
algum movimento?

1,„:—.() pnvo brioso dessa freguezia se 
prepara para exercer o acto soberano da 
eleição <le 'vereadores e juizes de paz.
, Com:—Exiiuime com cuidado o movi­
mento desses briosos concidadãos, tenlio a 
denuncia de um pirata que o qüér e procu­
ra illudir.
<" I.u;—-Exactamente, com mandante , ba 
alguem que aíhlga, promPlte, t i-se, abraça, 
pede humildemente votos para juiz de paz 
em falta de outro einprego de el-içap po­
pular que senlid imeuie está para deixar; 
por não ter sido má a fatia, que embora 
gratuita sempre rendia alguns quebrados 
escorregados por baixo dos quebrados ar­
cos da municipalidade.

Com:—Mui o bem: é o nosso pirua (pa­
ra o machiuisla)—Smp—(para a gente da 
proa)— larga ancora.

Com:— Sr. immedi.to.
Im :— Pronij !<*, comtnandnnte.
Dom:— M md.ie apromptar o escaler e 

dirigi-vos aos nossos concidadâoz dessa 
leal freguezia e privini-os da parte deste 
cominaudo sobre as qualidades do marreco 
que os procura (Pn lir para fazer uin meio 
de vida, em falta de outro, do deposito 
sagrado que lll * conli nn na urna sagrada 
da Nação; conta-lhes entre outras gentile­
zas, aquella do celebre jogador que em 
paga de espertrzas recebeu uma tremen­
da bofetada, e quando o agressor espera­
va um destorço natural, o viu ao contrario 
vergonhosamente a seus pes pedindo segredo 
cio estranho accoiUecimenlo, para não per­
der a reputação que sempre quiz fingir pa. 
ra com o publico.

Dizei, senhor immediato ,que homens de 
tal caracter não São tliguos do honroso 
mandato popular, que servem somente para 
ludibriar us instituições mais sagradas, fa» 
*«*mlo vaz-r as decisòos mais serias pelo ca* 
dinbo nojento de sua pouca vergonha.

——---- • r.-vievg.ífr ■ - ■ - -i-c.-.-— ■■ . ..

ItiiKgue, senhor im III 'diain, nr, IU' « 
que virdea raso umne hediondo que nó ser­
viria para iiluncbur a Cadeira de juiz popu­
lar.

Letnhrne 09 nomes de cidadãos virtuo­
sos que nflo vão rojar-se M » pó tia Iisonja 
occullántln a vi«la em manto escuro, que 
emiiora não peçam votos, nem procurem a 
luta das traições, não recuariam de acceitar 
a delegação expontânea do í'ovo .

Dizei a cad;i nm i|(* nossos amados pa­
trícios que piocure em sua consciência, e 
Cila Ibe im licarà um ou mais nomes dignos 
do figurai* na lista de juizes de paz e ve ­
readores.

Fazei desprezar o canto das sereias que 
só os|>'*rulíim para si.

AíllanÇae que este navio, que arvora era 
seu tope grande o estandarte naci in-il, se 
demorará por a guns dias nestrt' ancora­
douro, e sob a egide desse sagrado em­
blema, t|ue guardará us umhrars do lemplo 
também sagrado velará pelo povo brioso, 
que salii» desprezar a lisonja e escolher 
com a consciência.

V ERD A D EIRA  GUAPA, PO PULAR PARA 
JU IZ E S  DE PAZ DE SANTO AN- 
TOXIO.

Francisco Josè Monteiro cie C»rvaIho Ju« 
nior. — Empregado Publico.

Lazaro José Jaiuheiro.— Empregado Pu­
blico. ,

Jusliniaiio Josè d'Araújo.— Negociante.
Manuel Francisco Borges Leitão.— Em­

pregado Publico.
,».l .. , | —— — —

Fura vereador.
Alanoel Çalixto do Sp irito  Santo

Ao povo livre da freguezia da 
R u a  do Paço offçrece-se a se- 
guint i li-ta de cidadãos pari ju i­
zes de paz:

Cláudio T ib u rc ío  Moreira, 
Salvador P ires de Carvalho e 

Albuquerque. >
Dr. João  Baptista Guedes 

Touguinhó. 
Mannel Ubaldu da S ilv a .

Um votante.
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. 0 ALABAMA.
EX PE D IEN T E .

Cidade de Lotrónopolis bordo do Alaba- 
&ui 9 de setembro de 1804.

Ofíieio ao superintendente da companhia 
II •Itiatia, dizendo-lhe que mande publicar* 
pelos jnrnaes, «as localidades onde os hou­
ver conde locarem os vapores dessa com­
panhia, os dias dtí entrada e sabida dos 
iwsrnos, visto que o povo dessas localida­
des que estava acostumado a vct-os sabir 
em dias certos C determinados, passam por 
li3n pequenas decepções pelas irregularida­
des que actuaímeute se dão e que causam 
«3o pequenos prejuízos e iueommodos.

Portaria ao guarda-tnari dia pedestre Gui- 
llierme, ordenando-lhe que và á rua l)i- 

-reitu de Santo Antonio, acompanhado do 
uiuxingUriro e veja certos sujeitos que so 
reunetn ó porta da caza n. 49 com uma 
negra que vende bollinhos, e conduza to» 
dos para o porão deste navio, a fim de dei­
xarem-se de bregeiradas e acções iu.mo­
raes, sem consideração às famílias hones­
tas que moram pela visinhança. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que va á 
rua do Cruzeiro e traga preso um mi jeito 
que costuma entrar em uma caza alli todas 
a.* noite» às dez horas, vestido de frade c

que tem os signaps seguintes; gordo, r u i v o ,  

cabell is louros, hoa estatura, »ndar pau­
sado, guarda sol em baixo do braço etc, 
afim de conhecetvse quem è este sujeito. 
Cumpra.

— Ao fiscal geral, ordenando-lhe que và 
ao largo do Tlíeatro, venda « Strella do 
Norte n e multe a seu dono afim de não 
continuar a expor á venda ura vinho que 
só o ui.ibo pode tragar, e que causa trans­
torno grande ao estomago de quem o bebe. 
Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que và á 
rua do Julião c intime ao dono d’uui.< 
venda, defronte do trapiche Gomes, paru 
multar a seu douo sobre o mesmo geuero 
falsificado que expõe ao publico para cou- 
suiuo. Cumpra.

— Que diabo do algazarra é uma na 
caza do Manuel dos papagaios?

— Mão de ser os papagaios quu estão a 
paliar.

— Nü<>; são músicos e padres que can­
tam festa.

— A’s 10 horas da noite?!
— Tal vos matinas.
— Muita beata rst;\ agota a g«*nte da Ru* 

do Taçof
— Depois que chegou o VJoa*10
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—  E u  explico;

**"■ t t -b i *

Aquelh I I I oçt t''V<* fl infelicidade de n-
.Viuma, que cumpre liihncnto com toda* 
jis nhrigaçfios de pnslor spiritdal.,,.

— |*.ode ser; só acho mnii (|||<* cni ver. 
«Io snlideo, tiagn ell<‘ no interior do tem­
plo uiu bonet na cabcç.» e uma chibata na 
mão.

•—‘ Impara expellír bs indignos.
Coifto algnmils pessoas no serlíio tracem, 

lions ferrão, outras taro, outras pm, e o 
 ̂ií4;»i io é do sertão, ti na por costume um® 

Cllibatirdio.
-— Não llte vejo nisso uaila dc mais.
■— N MU ou,
•— Nem eu lambam.
—  Faz clle muito liem; qne de cbiliala 

precisam na vprdade certos capad<>cios qne 
vão ás egrojas para namorar c escandalisar 
o publico religioso.

— E ’ justamente o que <liz o vigário, 
citando o Evangelho; Ai daquelle por 
quem vem o cseandalo ao mundo!

— Guarda marinha, mande o muxin- 
gneiro penar nqmlle camcllo alli do npou- 
goe, na Bdxa dos Sapateiros, e applicar- 
ll»e uma centena de vcrgalhadas....

— Que fez elle?
— ....por ter faltado eoni o respeito á 

moral publico, no domingo, sahindo fora 
de seus limites sem attemler a algumas 
senhoras que se achavam sentadas ã porta 
do Café Amoiicano.

— Obedeço.

— Outro dia numa historia da Matança 
fallon-se ciu nm i caz.« em Naz.iroth e não 
nclii bom.

Uma caza qurr dizer uma cazinha; ,1c. 
via-se dizer uma grande caia, Com seis j.,. 
ucllas de frente etc. ele.

— 1’ois siiii, rectifique.
—•**»:» fv«,-*

— Que barbaridade!
0»e coracflo. dc íer«|
Vois oquellc homem tem animo rV d« s-

frilear assim sua irman con, um chicote
6 visl;\ ilt' tU II to nrtvrtpovo que se ajimut parj
prcMmcinr aqnillo?

— E sabe n razão?
■—Nào.

sir-sr ooot mu homem o rprem rhaunm de 
cor. Deslnstrott por tanto o n«d>re/,3 <1 < f.,- 
milia.

0 marido acha-se desempregado actnal. 
mente e «ern recursos para pago* Catr 
Aqtlelle S dirado foi deixado em testamento 
como patrimonio para morada das mora«_ 
El Ia vendo as ciicoimtaiieías de seu m*rj. 
«Io, e certa «le que aquella casa tamhcot 
lhe pertence, manda prevenir as irmãs, ** J  vae por alli. Quando chega é recebida da- 
<|U 11a maneira.

— Que irmão! Destes so em Fernanda, 
surrado todos os dias ifum pè de geuipa- 
peiro.

— #.♦»»» -

— Dizem que o liberal A. França está 
escrevemlo o Erhn Libeial.

>*i £ - /
— Agor • gnzetinha  não ê  pnsrhim.
— E ’, s»m; os liberaes que sempre erra­

ram gazctiuhas, acabam de chamar no Diá­
rio a Situação de gazelinh.i, cin ar dc des­
prezo .

— Appareceu também o Progressista,
— Vè as iileias lib>raes «Io liberal A. 

Françt? Diz na gazetinha que os conserva- 
dores votem contra, mas não nl rdepiii, 
porípie segundo o exemplo da remoção «fo 
Sr. Monteiro, de Soito Antonio, lotlos hãe 
de scr removidos.

— Bem intendido os emprpgados pti* 
blicos.

—  Então?!
— E ’ o progresso macaco. O conserva­

dor assim fazia, o lignejro «|«ie ó meio libé'' 
ral e meio c nservador, acceitou metade; 
nSo demitte, remove.

— E ’ cou-a de moderados, não tem du- 
vida.

— Vive In hbertèl
,V i v a  o voto livre!
— Vivô, vivò!

-—***.*:> t<SH ■■
— Viram os libernes como deram em es- 

pndacbins?
Attac.iram o partido conservador que ia 

levudo por musica.
— Bem feit«! Di outra vez fallarnu» dos 

ligimiros por cansa das tmiaitMS, depois «Ia 
vicio ria; heje audaiu atroaudo us ares coua



vlil> i' rt I isicas ollcS qtle cliíSCM IIII» (|UU f«»l 
ii < 1( ii ,í.t gituh», porque o |iovo no tiniu «Ia 
Bll Usiea é COIIIO .1 boisd.1 ;j VO/, <lo guiador.

— Ora deixe-ine! quero lá saber ile par­
tidos!

Por )a se hajam!
■« tyDJg» >■

— Que diabo do barulho é um em Santo
Aotoi.io?

Pauladas o valer; sangue nn cgtvja, gri­
los na rua, tropa em movimento, iil-peclo- 
res de facha e alarma a grande,

— Não sei; são fogosos «queiles homens! 
— li eomo estüo os guardas a accomeUer 

os inSpeelores:
Baioneta colada a ferir os eircutnstantes! 
li depois pau no de baioneta nos agen­

tes d» amltoridadeí
—  Sabe- o n o m e  d aq m  lies  g u a rd a s ?
N ã o  nltendem ao s u h d e le g a d o '___

—-São do corpo f/xr; uni è João Goarino 
Gomes, outro Ilonorato José da Silva e 
outro Mmwrl Leandro Gomes»

— Como atlacam ;>u(t<<|'le outro!
— li’ o Anastácio José de Latia, a quem 

maltratam por lembrar-lhes seu dever.
— Felizmente ahi Cstiio as outhoridudes, 

em une eonfia o povo.
— Mas Ó realmente muito dosa foi O?
N S o  se i em  «pie se f iam ! D izem  ás c ía ra s

ijue paizano n&t é gente e neste sentido 
não respeitam nem ao subdeiegado!

—  A a u tb o n d a d e  co m p e ten te  qu e  lhes 
tu u ie  as con tas.

— Que barulho no Pilar!
— Querem emprenbar a urna,, o desan­

caram a dons sujeitos.
S i  não  é o  D r. C o u to  que a b raço u  a U in 

p  h re  h o m e m , m o rria  O d iabo  debaixo  de 
pau l >das.

— Alc no Pilar, a freguezia unanime!
—  M as os G iM ina ifles ...........

■—Cale a boca, rapaz.
—>*t:5 «cm—

— Provocações de parte a parte; estão 
trincadas as eh itões; pedradas, pauladas, 
C ibeças e peruas quebradas, saugue pelas 
tgrejas etc. etc.

— Pouco ine imporia; o qoe è real cm

tudo bto é que o pobre do povo **>rvr <i« 
rnanoiuim; r»tá <» servir de pau de <*br|- 
leira aos pobticòo* qoe hão de, *at*ub»y 
luetter-lbc os pés á cara.

-—Qurn», os vermelhos?
— Tanto uns, como outro»; ereio em 

ambos os lados como quem cré no fouio, 
ou no vento.

— Foi à Cpucr-ifSo da Praia?
—  Està bom aqutllo. Um membro roa.. 

servatlor da meza, dizem que de nome Pr- 
meiitel, ousou dizer ao juiz que nSo o Irtava 
cm conta, nem contavct com sna facbn.

— li’ homem da ordtm, oào fic mal.
— Cale-se, cale-se; não quero partidos 

aqui! não cóusin-lo ironias!

— 0'hc que estes soldados de policia 
são dás diabos!

— Alguma eotisn, eoronrl?
— Pois o ordenança do Dr. delegndo não 

prendeu agora unia eria «lo C-itilina qnc ia 
a seu mandado para casa em companhia 
de tinta parda, anta do mesmo, apezar do 
moleque moslrar-lbe a chave da casa de 
seu senhor que elle ia abrir!

— E no emtarilo os cacelistas brigam nas 
1 ruas, o iuspector apita e não apparece ua»

soldado-!
— E que me diz do soldado San Thiago 

que cortou a cara de uiu iuspector porque 
este advertiu-lhe que não devia dar em um 
pobre homem maluco depois de estar pre­
so?

— Que quer qne lhe faça? neste ponto 
não t<>nii0 remedio sinão culpor o com-

4

\ mandante, npezar de ser seu amigo, por 
que consente gente tão desmoralisada.

— E  sa ye que fez o San Tbiago? sahiu 
como itina fera desde a cidade baixa a ferir 
quem encontrava até dentro do quartel»

— Efieitos da branquinlta.

— 0 Dr. Botelho n5o diz que c liberal
gPlUlill' ?

— Diz nâo,é liberal puro;liheral de 1848;
— Mas então como se uniu à chapa coa- 

servadora ua Sé?
— Um» liga- contra outra.
——Pt réitt liberal puro unido a conserva­

dor é cousa que uSo se courprchcu tb •
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—  Moinem, V. que tem co>»» » >•
Deixe os polilieos «Io nossa terr.» que •» 

ge intendem. Porque nilo repor.» •»» inijle- 
r.meia dos furtacoros que julgam que s<> 
cllos podeiu fazer liga?

— Desnvergo»d»:«do! Si continuas a in­
sultar a famílias honestas, moradoras na 
ladeira do Alvo, mando-te esfregar esta 
Safada cara pelo intixingucb o!

Aquella f.imilia esta lã» supudoro ti, 
como a angélica virgem a um l.vdropho- 
bo cão quo a altaea e conspurca, na sua 
passagem.

— Eu nada fiz, capitão.
— Covarde! Si 11 «gares, infame, o casti* 

ao não tera demora, ‘refugo de gente!

— 0 olho-v\vo é com eííeito um o’ho- 
vivo! enclierg-i como Ivncc, atraviz dos 
corpos opacos! .

Que li »?
— Pois us ladrões não viram dinheiro no 

.bolço d* Elzinrio Pinto, e não bifar:»in­
ibe 3 o $  »oo rs. quando o muço se achava 
3 acalmar c< uílictos?!

— Safa!
Que praga damuinha!

— Agora f.vz couta comprar-se leite. 
Puro e à meia pata ca, lia tod»>s *>s dias, 
pela manhã, na B;\ÍXU dos Sapateiros.

— Ora que bobo! Pois V. uão sabe que 
' alli o leite custa ji32() rs.!,

Os maganos que o mugem poen» a me­
dida bastante distante dos peitos da vac- 
ca, de sorte que metade delia fica cheia 
de spnma e outra metade de leito.

—dlomen, é verdade! Por isto, um des- 
jes dias, apanhou um moleque por ter di­
to a senhora que suhtrahira elle metade doÍ - .
dinheiro e levara metade da quantidade de 
leilt».

.— Ora tanta mel«de\
0  remedio é nfto comprarera~o leite e 

deixarem-me os o»ividos!
Empiue-se, moço!

— Sàhin o Echo do Norte\ já.len? 
üw\i dizer que escangalha os liguei —

ros.
— Lata.» ó pasckim, gqzeUnha, como 

duciH eihs.

it »—  CJtim « (;
«filnçâo li;» K s iru  a <h; K l rr ?

0.881* i|tu; 80 pUgítVíi »oÍ« »1<5
finda ?i 8<mí<í « uHoti <l« «*xpi‘i;-; 6 •* 
<luo <l»Mioiavain f iar  v. h « fm c la x  
com í|n<! rnnitn g<nt<; ko ropala, 
principal nonto a mãe <lo Itiltro, 
que por isso tanto cotn cllaa G 
oiles sympaihisn.

— E l  Io bem tleve sabor qoe a 
sorio é paga adian aclo; si não tem 
para pag p, devia pedir espera, 
que a muitos succede disto.

—  Cham a-se t l l e . . . .
—  D iga.
Cham a s e . . . .  c ln rn a-se .........
—  Diga logo.
— Ndo digo, não; nem por S . 

F ranc isco , nem por S .  L e o n a r - 
do , nem por iodos os santos da 
corte do eeu.

—  D iíía  ao menos em nMençao 
«os mila-res do irmão Pereira

Dií?a.
—  Nao digo, nso.
— Pois ent o , muxingueiro , 

melte a laca no jee llc  patife!
  C®*—

— Que historia á uma na ladeira da Pra­
ça í

— K' o João T icão (não sei si é assim que 
se chama) que deu uma cacetada na ca be­
ca d’um Ped»o Francisco dizem.-que pór 
não querer este votar no partid» liglteiro.

— Ü lM Vae l»em o negocio; é o reinado 
do.... do.... do progresso.

B O L ET IM  DA SACDF. DA RXM . S !tA . D . C A3 IA RA .

A illustre informa periga.
Ileuniu-se no dia 7 a conferência an- 

nur.cia Ia que nada decidiu por ora. A dis­
cussão tem sido caloiosa e tumultuaria.

Ha grande desanimo na maioria da fa- 
tniliâ dá doente, Algnus membros pm-éra 
parecem satisfeitos,certos como estão de qu« 
terão mais liberdade de obrar.

____________a  P K i n n o .

Previne-se Jno tal filho de C ate te que 
não continue o insultar a visiuhanç»»; do 
contrario se lhe mandará dar um logar no 
1<».8 batalhão.

T Y P .D E  MAK<*Uià8, A iU S T l  l íü ü  E C
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Lutrono polis bordo do Aluba- 

fna 15 do setembro do l£ (íí.
Oficio ao Sr. suhdelegado das Bro­

ta?, parleeipaudo.|ln> que nn sitio denomi­
nado beceo do Acú, rouneiu-se imuiensas 
mulheres na roça de uma Sr;t. M trocas, 
sob a dir eção de um africano de nome 
Domingos, para praticarem act-.s torpes, 
immoraes e escandalosos, não só reprova­
dos pela -mofai como por nossa santa reli­
gião, e tpie ainda neste domingo entre ou­
tras praticas esfolaram um boi vivo.

— Ao Sr. s ih lelegudo d o P ilir , parteci - 
píunlo-llie cpte lu no C <es Dourado uma 
ea/.a de jogo, pertencente a tnu latoeiro e á 
tint sapateiro, onde se vão p-nler iuminie- 
ros filftos-fainilta. SpCr.t-se | rovidcucias.

Portaria ao gunrdn-marinha pedestre 
Guilliertne, ordrtijindo-Mie que iy a rua do 
Arcebispo, e procure uma mulher de nome 
Clarinlia Bicuda, a qn;.{ tem «mii seu poder 
uma pobre menina, que è viclima dos mais 
atrozes castigos de semelhante fera, che­
gando sua brutalidade ao ponto de no dia 
9 trucidar-lhe o corpo com iunuuieras 
dentadas, deixando-a em deplorável estado; 
e Icic-a paia bordo para lhe mandar ap-

1 1 -:»r cnu d  cas tig» ú  f im d e  ver  si è  bo as .  
C u m p  a .

r e q u é r i m f . n t o  d e s p a c h a d o .
U m  v e r m e lh o ,  ped in d o  l icença  pa ra  c o m ­

p r a r  u m  b a t e d o r  t r a n s f n g n .— I n f o r m e  O Pa- 
pn-galos  do  beco  do  P a d r e  Bmilo .

— 0  b i c l i o -c a b o c l o  m e í l e u - s e  e m  po l í ­
t i c a .

— O n e  m?
— O h o m e m  dos fe i jões.
.— Igi .oro .
— 0 sertanejo vigário.
— Não es tou  ao fac to .
— 0  inul . i to-bra .uco.
— Ainda pejor.
— 0  p a r o c h o  q u e  dei ta vel las e m  garra"- 

ias na jan e i la ,  q u a n d o  passa o S S .  V ia -  
t i c o .

—  benl io a lg u m a  ide ia .
— 0  S acco  de  voto s .
—  A h sim!
— O n d e  mor . .?
—  E m  Lat ro i iopol i s ,  o n d e  se t e m  d a d o  

hem ;  st;t colltido a pra ia  o n d e  u m a  vez foi ,  
q u e  não  é  p o s s iv d  l i r a l -o  da l l i ;  está f i rm e  
c o m o  m u  p i lu r ,  inabalável  c o m o  u m  r o ­
ch ed o;  e  u m  dos haUtãr les  do  cvn is u io  d e  
q u e  falia a CriUoi.

Está agora excomruungjulo.



«» 0  A LA  n AM  A.
2KSS*8SSKaí-V‘' ' .

— Jesus! mil iw iiin d a q u r l l o !  UM snn-
tiUiào (Io renome!

— Pois si n homem fiomi protastmitel
— Que diz, homem? O mundo vae *ien- 

bar..* c.
— Gomo aquelle malvado pastor que tem 

fatjces de loho nfto pude encher bem » bar- 
rig.a com o prOilucto das ovelhas, diz «|«° 
nunca viu tanto. bicho, qne tmlo aqmllo 
lhe não pertence, porque o mch<}TÍO sabe 
que muitas gallinhas afugentam o gavião.

— A!iT traton-K-!'...
Guanta iria linha mande-o trazer á’ ntin- 

nha presença,
—• frete*» — c

— Si isto fosse em noite (Te sabbadn, ha­
viam de dizer que eram effoitos do mocotó 
da meia noite.

Mas lio^e donaitTgor dia em qne os he- 
roes deviam estar descançando das èavalla- 
rins da noite a-ntceedentef

(Tomo vã o- aqmdles sujeitos a es migalha r 
as vidraças de todas a-s eazas da Ta do ira da 
Mi sei icordiní

— Ewthírsiflstnos cTeitoraes.
— Mas aquelles sujeitos parecem ser es­

trangeiros qire nada tem eoin eleições. Pa­
recem até fnaivcezes, e si não me e-ng&no 
jn vf um d7aqueJles sujeitos no Guindaste 
dos Padres!'

— Mas aqui lie que representa o princi­
pal papel, que atirou agora uma pedra m 
jnrelTa da Maria da< Mora não é francez, 
chama-se até Gonçalves.

— Que falta, de policia!'

— Muito popular é o barão do R.io Ver­
melho na fregu-ezia- d'e Rrotas-f

Eut G í:6 listas que entraram para. a urna 
teve 641 v o tos!

— Si votasse cm si: feria Cl 5 !'
—  E o-Silva, e Almeida em Cotegipe?!

- *■
G — Este moço que tanlo namora- e qne 
tem divas mocas que emprego- tem?

— E’ sachristão.
— Que é d» cm o.i?
— Não se usa; o vigário despensã-o/por 

que o moço tem vergonha, de eorôn.
— Mas o vigário devia obrigal-o a trá- 

zel-a, afim de livrarcra-se as familias de ad­
mitiu- em cr.za similhante víbora*

—-IThvçoimmenda *M» it bom santo; »í ain­
da fosso o S. (ieroucio!.......

— Um burro que outro «Ira disse o Alnhn~ 
mil ter fido inteirado no largo»do ÍGpngaío, 
ach-o-su na snpejrílcie da terra a infectar 
os ares e n provoertr moléstias aos habitan­
tes daq Welle Ioga r.

— Quem interroa foi o dorvO da terra, 
não ha que replicar.

Veja si alguem deu- cavaco...,.

— Venha cá; Sr. Papa-gatos.
—  Isto- não; c cmi» o Ab-reir.
— Mas V . vendeu sempre a chapa n> elle?
— ElTe não diz que è do partido dr que in ­

ib e  da dinheiro?
En son amigo do- homem, son da mesma 

sebola, tenho as mesmas idéias, aprendi a- 
inesm a leeção.

— OJhtta eomo e prosisfa?
— ü que é certo é que eu não cago gal- 

linlias na Matança, fíe.mdo os risinhos sem 
sua criação.

-—Vende galos, sem duvida?'
— Tambem não; o-Ab-reu é  que vende 

os menores a 16© e os maiores a 52o; queitt 
n»e tira dc mi. dia leitura tira-me de tmlo-. 

— Pois inn Iromei» litlerato....
— Sr.,os litleratos são pobres e eu preciso 

do comprar Livros.....

— 0 barão th» S. Lourenço está zangada 
com. o presidente tio- senado, por ntV» (fue—

| rer de xal-o. ser um Sócrates no continente- 
americano.

j V ide ©' Jovim l dò CommerciO' de 4 de
septemhro-.

; —  Está no sPui direito; como Sócrates ja
morren: e o-ha rã o resuseitou... qnem s-ab<9- 

| —Homem, d verda-det Q  cp».» é preeizo
saber è si Sócrates usava de ocul.os ò si 

■ deixava eahir o- beiço-.

— 0 B rliz tt Caljbôlieo tem realmente- 
1 boas lembranças!:

Diz que a ordem do Carwvo vac a extin- 
guir-se por ter sido UOtaVCÍ zta extinegà© 
dos j-esuitas!

-—Ca., ca-, eaí



E depois diz qne pungente pensar qne 
• ronvi nlo dosln cidade, f ito  ,‘i cii.-Iii dos 
liei*, I* nlia de Ser» ir n usos profanos!

— Nào tem duvida! 0  homem ou pr r- 
deti n tramonlan», ou quer cnssuar com o 
poldico,

•— Xa capitão, novid.tre.
— Ono houve?
— Zachnria qui pichou, miuistero qui 

borrou, one uiiu baixo.
Esse liomc qui tem nome di gente qni 

mata cacliòro vae nim freno j;t, doscé di
tlirono.

— Quem subiu? fe
— Xinhn Frutarn, qui tá mpmo turo g 

fintaro, pru qui cre fruta de sif prn da 
anaui tnro; cpe ta libnrà.

.—Que mais?
— Cambia prorogn; oito meze fà pouco, 

toma mai nove dia pVa ca!>a trabàio; e trn- 
baio tia ri fica em nada, piu qoê dia som 
nove, nove nove fora nada.

—  Isto è exacto, rapaz?
— Nan temdnvia capitão, iô Iô ni Jrr-  

v u  de  COmmerçfí, qui iô sina ni livraria de 
xinliá Poggetti.

— Mais nada?
— bí nan pore vê mai nada, pru qne iô 

vem dâ noticia.
Pora, capitão; té logo, iô }à vorta.

■—>t9&& —■

— Capitão, iô nan tem mai notica de Rio, 
piai tem di Rabia; liga cabô, vremeia ga­
ni iô.

— Qne diz.es, rapaz?
— Tu vredadr; vremeia bota ruminação 

ni S. 1’cdto, canta ni Sc, fróga ni Penha, 
joga foguete nim Yictoriaetc. etc.

— F. os Ügnriros também; fazem o diabo, 
cantam, p  dançam, tocam e brincam, dão 
vivas e morras etc. ete.

—  C a p i t ã o ,  iô sô díMiotiça, iô nan tn vre- 
tnefa nim tigneiro, iô tâ pologtssa de sobe­
rania de povo. .

— Ora isto/ Os liffitàros que aUiaram-sc 
»t>s vermellius na Sé para eleição de juiz.es 
dc paz fevaram taboca! Serviram de siris, 
porque trabalharam para os outros»

— Quem foram elles?
— f) M alta e o Rodrigues da Silva.
— Mas o Rodrigues, dizem, que nSo pe­

dia.
— Isto là nào sei.
0 que sei c, que que de ambos os lados 

houve seus cortes. Os companheiros rccc-ia* 
vatn-sc uns dos outros.

-4ÊtPr̂ S> GZ'#**'

L A  V A E  V E I I S O , '  

T iroteío .;
Qne furo medonho!
Que bomba, Jesus!
Que Abreu dos diabos!
Que demonio! crtlz!

Cheguem p’ra ca tabocas,
Que é perdida a cleicâo!...
S i é crime o não rencer,
Empreguemos a tra bicão!• O •»

E  je je je,
To pô pô, pn pú;
0 Abreu pregou-Ibes 
Grosso bambu!

A P E D I D O »

— Sr. Ferrugem, V. aqui no Jucaré!
— Venho ver Ftorzinha...
— E cila está cá?
— E* verdade, men amigo; o pae aban­

donou-a bem como a mãe, e a mais fa» 
mil ia e depois das decantadas dezenas de 
mil reis que vinham de S. Malhpus, fica­
ram as pobresiidias sem ter nem bolo de milho.

— E  agora quem sustenta a caza?
— Pela caza vão ser cilas pcnboradafj 

mas são sabidas, mudaram os trastes...»
— E  V. que faz?
— Eu não tenho emprego!
— Sempre 'se casa?
— Casar! era o que faltava! com nmai 

mulher virgem que, si não namorou a Deus, 
namorou a todo mundo! Sei qne era o meu 
refugiutn peecatorum c não me cheirava a 
azinhavre; mas, apezar dos mingnus, quasi 
morro phlhvsieo.

— Mas ella lhe queria bem?
— Pois olhe, ella intende» qne ilepois 

do amor devia procurar a riqueza c est^
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tis*-»im cm casa <lu u ii commtitidador pode­
roso.

— ÜiVÀ lioin, est i Ivvij,

S r. Reltc.tor.—C msl m lo-ins q io se 
m s aUrilxiiiM ti ni pitbbc-ção n * A labm n  
cm referencia ao oilioi ■ I ilo destaca.nenlo0r 
da c.iS • de prisão com Iraballm, pedim >s a 
V. s« digne declarar si mandamos pa|\i 
eu periodico alguma publicasâo

De V. etc.
Serero de Queiroz 

Josc Epiphanio da Rocha Bittencourt.

A Oi meamos que nüo.
A Redacçoõ.

Que homem setn brio, é o filho Ca- 
tetcl

Que malandro!
Que peralta!
Pois lia de »iver este ren de polieia nas 

costas do pobre liomem, eui vez de procu» 
rar um in< io honesto de vida.

Mas a culpa nâ> tem elle.
A  culpa tem cpiem llte enche a barriga e 

da*lbe casa para morar.
Sr. Paulinho, ollie depoia nüo tenha de 

que se arrepender.
Um visinho que tem visto boas cousinhas.

*4

— Por que anda Ifto queixosa, Sra. Des- 
Conjuut ida?

— Por que s dii no Alabama, meu senhor 
de meu coração.

— E ’s muito livpocriti, beata do um 
dardo!

•—Mea senhor, eu sou a innoccncia em 
pessoa.
v — Que desaforo! innocente, on inno» 
cencia, tu que andas ml casa da carras- 
quez», e que vaes fazer feitiço para o Ze­
los Moreira, que tem venda debaixo da- 
quelle logar onde todos entram, uo largo 
das Operas.

— Meu senhor, é mentira,
— P.na que entras todos os dias em casa 

de Maria Julia, candoiublcseira, siuão é 
para tomares ventura?

— Ah! meu senhor, na casa desta minha 
irmã carrasquesa não é por nada de iml. 

r—Seuhor José, Maria do azeite,—Ti to,

ellitM p/ipae, aeilhor 0 ,> i <g.» Cvri, e \ J ir. 
gari lt, todo* im djiH alli v.V» iLostr «bué; 
eu lambem vou; não lia nada do mal; ntt.j 
meu senhor.

IunQcencia, beata de rnão furada, víua- 
greir.i, almofada de Inngoé, some-lc!

Mu xinguei ro,. empurra a laca u’esta 
hvpocrita,

— Meu senhor....
— Toca inuxiogneiiM, toca?

Amigo Macedo.— Itio 22 de agosto de 
18G í. — ................. Cheguei ao llio na se­
gunda feira 8 deste mez com O Coração 
partido do saudades pela minha Mariqui- 
nhits e estou doente até boje. Quando inc 
lembro (fessa rna do Ttjollo, da mioba Ma­
ricás não sei c uno nào perco a rasão. Dá 
lembranças ao Tliomaz Latoeiro. Macedo 
rogo-|lic que pela pessoa que V. tnais e-ti- 
ma inmde-me informações sobre o procedi­
mento delia, e não uie encubra n.ula para
meu descanço............

A . í .  de Almeida.

Attenção! m eas Senhores
Com  > vae esta cida le que alé 

veio um pobr.j homem j t um pou­
co velh > filho da villa da Capel- 
l i de Jap T a ttth a . e residente na 
cidade do A ;a ajú ha 20 anuas 
(.h tmado Thon a/, de M oura N o ­
gueira, o (ovu tanta felicidade 
<jtto teve lo go  tanto credito i|HC 
est:>bcleceu logo tima grande ven­
da e bem sor ida na rua direita 
do Cidlegio n.° l l e lambem um 
le:reir> p0r fora que diz o se- 
gmnte:

J\ooa venda do T l io m a z  M mrci  
JSogueira  &, f i l h o

Ü A R A T E tR O .

A N N Ü N C ÍO .

N a  p u l r ia  do M a lte z  s í  d irá  
quem  com pra  u n p istom  que  es ­
te ja  em b mi estado .

T r r . D K  MAKQUKSj A U lS T iD E S  E C-
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0  A L A B A M A .
EX PED IEN T E .

Cidade de LatronOpolis bordo do Alaba- 
tm 14 de setembro de 1£<H.

Olíicio ao provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, pedindo-lbe rjut* mande exa­
minar os leclos de algumas infei tn irias do 
hospital da Cbaridade que consta-nos se 
acham no deplorável estado do alpendre do 
mesmo.

Port aria ao guarda marinha pedestre 
Guilherme. Sendo de urgente necessidade 
O distribuição de bambus por Iodos os can­
didatos que tem de esperar por novas e* 
Irições para ver si sabem eleitos, ordena* 
se-llte que mande os eseravos da nação e 
as testemunhas falsas com honras de chan- 
{/'fs a cortarem tabocas por todas as roças 
dos arrabaldes da capital, afim de ficarem 
mais satisfeitos os homens que se sacrifi­
cando pelo bem da palria, esperavam um 
prêmio qualquer de seus concidadãos. 
Cumpra.

  a a  — «■

1— O Sr. Gouveia Gravata já é agora por 
al conhecido!

Em quanto se chamava Antonio José de 
Souza Gouveia, entrava de continuo uns

eleiçôrs da Sè, e o lado a que pertencia to* 
raava com ello taboca.

— Justamente; tanto que o chamavam 
uns coveiro das chapas e outros aza preta

— Agora, depois que se deu a conhece»' 
por Gravata, tornou-se tão popular que, 
sem propor-se, obteve votação para verea­
dor.

— Seriamente?!
— Dizem que em SanCAnna leve um ou 

dons votos e Cl.anchan lambem.
Na Sè lambem teve o Chanchan tain- 

beui.
E em Santo Antonio o magauo biscoitoa 

sete, e o Chnnèhnii um/
J;t é alguma cousa!
— E ’ preciso que o cujo mande extrahir 

certidão.
Suuru cuique; e Sr, Gouveia sabe disto.

— Mais um jornal.
— Qual é ?
— A Ca lana.
 Safa! Darece epidemia!
Éoiilico e chistoso, não?!
 Que duvida! e breve temos tempestade,

raios, coriscos e tro\õ *s!
— Santa Barbara, São Jeronimo!.....
— Miserere nobis.

^  ►
■—Vê e moribuuda camar» corno está «-H-



V ir
«♦ 0 ABADAM A.

ligiMiltM' sollieilã rtn servir n seus mtuii-
< ij <'S?

— Ar reponde-se dc seus peeeados na
hora da morte.

— Está mandando ca luar a encruzilhado
tio Maciel,

—Que nada linha, deixando as travessas, 
o A iva-Josus por exemplo, Iodas esburaca­
das.

—  VJ que alli dà na vista, além de ser 
u r n a  rua por onde sempre passa o Dilts 
Coelho.

—  E qne influencia teve elle agora?!
— E* um moça que enlra cm qualquer 

parte com qualquer um; não tem pré- 
snmpcão, nào dá cavaco; Iodos para elle 
&ào um ....

— Então è a constituição personificada.
— K’ cemstittteionut da getnnia, e depois 

tão bom moço que herdando do pae 72 
Cuilos de reis, disse um dia destes que não 
tinha com qne dar qne comer aos filhos!

— Seriamente?!
Não creio ; elle só diz isto, quando 

lhe mandam gazeta para assignar.
— Tatuheiu pode ser.
— Couto transviou-se nossa conversai 
— Idéias associadas.
— Q Sr. parece que estudo» philosophia 

cm Pisa; foi discípulo ou colL ga do Dr. 
Monteiro?

—-Nem uma cousa nein outra; só o con­
tacto do homem me fez philosopbo e COMS- 
Ulucwnal.

— E quanto a massada,temos conversado. 
— Adeus.

—kk&S) —■
— 0 Dr, que tira-vidas está desesperado! 
— Não và elle tirar « própria vida!
.— Vaso ruim nào quebra.
— E  cresceu-lhe a caree.t. De terça feira 

para ca, dizem que tem arrancado (juasi 
todos os cabcllos da cabeça.

— Passou por trahjdor e renegado e 
chapou um reverendisstmo bambú.

— Ora deixal-o.
— Oh! Providencia!....

 £<&««-

— Eu nào sei porque rasão o Sr. A. 
França jantou aos a utos um numero do

—•-Mus cslli todo mor gin/ido,
—  0 primeiro artigo que* vem h nm, de­

monstrando que Marques, Amlídes t< 
são os donos da Ivpegrapbía; o segundo 6 
n entrada do cuter libera! Augusto, vindo 
de França; o terceiro são mofinas «obre 
camadas de sociedade e percepção de or* 
denado pelo Sr. À Franca.

— E ’ para ver si o juiz tem pena do mo­
ço ter ficado sem os cobras dos quatro dias 
e condemna os mipressótv s.

—  Mas qne ter» isso com a queslào?
— Assim é uma caricatura que tatnbenj 

vem rnarginada,
Vi a 111 (jiifi o tal sujeito era o irmão do 

pardo velho datrombeta.
— Mas como traz um medonho gravn- 

tão, quem'sab'1 si o Sr. Gouveia rjue quer 
para si o privilegio do nome de Gravata, 
não quer também o privilegio das grava­
tas grandes?!

—  Isto não, que elle ja anda de tanober- 
liek.

— Então foi cassuada, ou loucura do Sr» 
A . França. , -

— íoyô, V. então è quem faz a despeZai
da C O Z a ?

— Si ni, Sr.
— Para <jue hade ser mentiroso! Quaes 

são see.s meios de vida?
— Isto não digo, que nào tenho a .dar- 

lhe satisfação,
— Mas, meu insolentr, porque obraste 

assim tão vergonhosa c infanientc?!
EíTeitos da educação que recebesle, sons 

dúvida.
Pois olha, aqui no porão do Âlabumct 

da-se eriacão a quem nào a tem!
Mnxi ígúeíro!
— Capitão por S. Marcolino!
— Não ha perdão para os desavergo­

nhados e insolentes.
— Capitão, eu prometlo nunca mais sa« 

bir de debaixo daquelia pereira
— Poís nella ò (pie te vou mandar amar­

rar para soííreres o castigo que mereces.
— Muxingueiro!
— Capitão, eu ine embarco j á  para a 

Costa.

Alnhunm que iieubtiiiii; leíeii iteía tem coro
n qtioMAo,



rrr—: ‘  , . , j. —gassauĉ ;,
—  Fng<>, uiuxingiiciro.
— .4i, 11 i!
— Pede «gora «gora :l moca da rua dos 

Adobes (jue to vallm.

■— 0 Borges, continuo ou carteiro d’Al- 
fandega, fez lima excedente proclamação 
aos ligueiros no (lia 7 do Setembro.

—-One diz, homem?
— E acompanhada de poesia!
-—Desejava uuvil-o.
—  Foi já r emellida a redacção do Ala- 

barna, para ser publicada.
— Ora esperemos.

*■— €3̂-r€S«— %
— O Cnsinheiro da scbola de medicina 

tOmou taboca!
P o b re con serve dor!
— Ouem? 0 bomem das drogas sempre 

foi liberal.
— E liberal na politica e conservador na 

medicina.
— E orçado dos acadêmicos, imposln- 

rando de mestre; isto sim.
— Sempre tive odio itos renegados!

-—Ksisâ €-:«««—

*—Fois eu liei de ser ligneiro, quando 
vejo no partido vermelho todas as pessoas 
de representação !

— Então os liguciros são canalha?!
■—Que dmida ! uma portão de pobretões 

(Jue não tem dinheiro para servir a sente.
— Air. é que os liberars por darem

tudo ficaram sem nada.
— Pois quem é lollo pede a Deus que o 

inale e ao diabo que o leve.

•— Charo D r., chegue n falia!
“ ■ Que ordena, capitão?
— Temos contas 8 ajustar. 
Ora diga-me: não satisfez o seu

genio com arrastar sua pobre ir ­
mã polofcháo, dar-lhe c<>m os pes 
e praticar quanta brulalidadequíz? 
Dava qu° maltratou d aquella ma­
neira a seu sobrinho, innocente

cr-atiça que ncíihefiífj ctFpn ferr» 
a ponlo do dcÍAíxl-o a é f  rído? 
Fo is os filhoF,aitidíJ no b e r y ,  <ic- 
voft» pegar o que os pu< k fi-zero?

— À chohra não < á logar a re­
flexões. 

—  Porem  o S r . nao sabe que seu 
tio deixou o sobrado para todos? 
E  que por fim In  de ser obrigado 
pelos meios legaes a consentir 
ii’aqtti!lo que não qocr?

—  M as é nata vergonha. Um bo­
do no meio da famil a a desius- 
tral-a!

—  Tenha paciência. Dispa-se 
(Festos preconceitos.

—  Voti mo embora para Frr-® 
nando sinao enforco*me n’um ge« 
nipapeiro.

—  Não faca isto.

Eis como sc exprimia o vigário Alá Pá, 
foliando um dos dias da semana passada 
com umseii superior; -

— Si V. Bevma. não for residir em mi­
nha cass,e n’ella demorar-se em todo o teiu- 
po que estiver na minha freguezia, áemilto- 
mc de vigário.

— Mas eu promclti ir I)Ospedar-me em 
casa do Assis, meu padre !

— E ’ um mulato, senhor! E  V.... per­
deria muito em sua alta dignidade, si se 
fosse hospedar em casa de um mulato que,
como V  não pode ignorar; c gente
que nada vale, nada ha de ser no Brasil.

— Oh! não diga isto, Sr. vigário ! deste 
modo la\ra o Sr. a sentença contra si 
mesmo.

— i\'ã'*,.... Sr., cu sou Jcsfarçado, e 
dou um requeijüo de ouro ou unia Iw/jUd 
de prata a quem provar-ine o contrario.

— Pois bem.' como o vejo lacrinior, úei 
hospedar-me cm sua casa; i ã© porque re­
ceie que se dcmilta cie vigaiio, pois bem 
conheço-lhe a h vpocrisia, o egoísmo ca des­
marcada ambição.

—Senhor!....



—Ora, iiidii ptolre, .....
— Entretanto, V.... deu-me um trium- 

pho, o por laiilit bondado curvo-me e boi- 
} o-l Uo os pós.

— Nada, nada, incu p <dre isto ó baixoso 
num padro,

.— E ’ gratidão, Senhor !
—  Basta beijar o «nnel.
— A’s ordens tio V .......
— Adeus, Sr. vigário.

 Nunca vi tanta chapa batida snccessi-
va e amontoada como em Santo Antonio ! 

Dizem que ao concluir-se a terceira cila” 
s mada os vermelhos esfriaram, mas que 

amanheceram no dia segninte alegres, de­
pois de terem dormido na egreja .. 

t — Nada de suspeita.
{ — Um ligueiro por força havia de guar-
» dar uma chave, ainda dado o caso de não

dormir nem um ligueiro na egreja.
— Si dormiu, como podia ver?

} Depois, oude se guarda o cofre, finda a
eleição?

— Creio que na camara.
— Pois as mas iinguas dizem que sendo 

3 camara vermelha d’ahi é que vem o mal. 
f Eutrebanto não quero, não posso cref.
B — Alli ha honestos caracteres, inas em

toda parle apparecem os infames.
? E ’ o que dizem; supposições oííensivas, 
j injuriosas a que nem de leve quero dar o

menor apoio. Aléin de (jue o Jambeiro, era 
incapaz de concordar n’isso.

— Homem, dizem os políticos que a in­
fâmia em eleição c não vencer.

— Eu faço muito bom conceito de todoe; 
até porque sei que a liga vence e vos>és 
ficam de mentirosos.

„ •vA/v\ejvw^
P
i, Antes tarde da qae n u n ca .

Lè-se no Patriota de 24 do passado:
c «O ALABAMA.»

«No dia 20 do passado foi despronuncia- 
do este periodico eui mu processo de in­
juria que contra elle tentara o Sr. Antonio 
Josc de Souza Gouveia.

F  «Nada temos com o Alabama nem com
o Sr. Gouveia, de quem temas a me­

n o r  q u e i x a  — p o r e m  c r i i m  u n o s  t o n l v »  ( * * i a  

( I c c i s A o  d o  l i o m a  I o  n i í i g i  t r i i d o ,  q u a n t o  t e ­

m o »  e m  m e n t e  - q u e  o  l i  i n m p l i o  d e s r f l  

c a u s a ,  p u r a  o s  S r s .  M a r q u e s ,  A r O t í d c s  o  

C o m p . ,  o r o  i i i i i i i  q u e s t ã o  d o  h o n r a  p a r a  

t o d a  a  i m p r e n s a  b n h i o n a .

« A g o r a  c o o l i e c a  o  S r . A u g u s t o  F r a n ç a ,  

q n e  e l l e  n ã o  t e m  p o d e r  b a s t a n t e — p a r a  a *  

c a  b a r  c o m a  i n l l u e n c i a  t L s  g a z e t i n h a g  n e s ­

t a  c i d a d e .  »

—  V a l h o - n o s  i s t o .

Q u a n d o  o s  l i b e r a e s  s e  e s f o r ç a m  p o r  s u p -  

p l a o l a r  a  l i b e r d a d e  t i o  p e n s a m e n t o ,  é  b o r n  

q u e  l h e s  d ó  d e s t a s  l e c ç õ e s  a  i m p r e n s a  c o t l -  

s e r v a d o r a .

A P E B U H ) .
— Tanto fallarani nos protestantes os 

conservadores; tanto de protestantes accn- 
sarem aos liberaes e por fim protestantes 
ficaram tambem os taes conservadores.

— Cnmo?
— Mas são os espoletas; nm Ptaõ mari­

nho e me-tre J orçje ferreiro protestaram, 
nm iotencionalim nte e outro materialmen­
te, na freguezia do Segura-1'arede.

— 0  primeiro lacaio de um candidato 
vermplho do Livro .Azul e o segundo mise­
rável testa de ferro de quanto pretencioso e 
insob nte apparece.

— Podem fazer coro com o Saco de vo­
tos.

— Veja que mjrnta trindade!
— Só agora repararam estas bestas que 

não ha laota geute na tal freguezia.
—  E o t d Pião que foi sempre alli Cousa, 

graças aos phosphoros, cujo cheiro lhe laz 
boje lauto mal ao na"iz!

— IV qne o homem ficou honrado... mu­
dou de cara.,..

— ,4b! patifes! ah! Lalronopolis/ ah! mu- 
xingueiro!__

A i N N U N C l o .Mgtarawaiiu.Tir n~.    - -  . — - - - i i i - r----- -
E s ’á fugido um escravo tit: no­

me Valcntim, estatura ivguiar, 
magro, pardo escuro, quasi de 20 
a 23 annos, com uma falta de um 
dente na frente, é sapateiro e taro- 
bem sabe trabalhar em roça, p> I > 
tpie ha de estar n’aiguma tenda 
trabalhando, ou n alguma roci­
nha .

Da-se uma gratificação a quem 
o pegar e levarna Policia, ou nas 
Portas do Carmo ern casa do D r . 
Gustavo Aniceío de Souza.

O A L A A R M A
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0  A L A B A M A .
O  processo G ravata .

No dia 1o do corrente o Sr. Dr. Btdoão, 
juiz de direito supplente da 2. vara, julgou 
improcedente a appellação qne da senten­
ça do Sr. Dr. juiz municipal da 5. vara fez 
o Sr. Antonio José de Souza Gouveia.

O maior padrão de gloria que podemos 
levantar ao dislincto magistrado liberal,—  
que acaba de vingar o direito e a lei, tão 
sopliismados por um apregoado liberal ca- 
turpa— é a transcripçâo de sua sentença.

* Vistos estas autos etc.
« Julgo improcedente a appellação de (ls. 

117 v. interposta da sentença de íls. 114; 
por quanto exhibido o escripto de (1. 7, os 
impressores do periodico Alubama firma­
ram a obrigação de responsabilidade do 
editor do referido periodico nos termos do 
art. 7.°, § i . °  do codigo criminal, que exi. 
ge a prova por escripto de responsabili­
dade sem outra alguma formula substan­
cial; e sendo corrente em direito, qne as 
formulas em matéria de responsabilidade 
criminal não podem ser intendidas, nem 
exigiveis além dos casos e do modo, que a 
lei prescreve, sein oITensa tios direitos do 
cidadão, são por certo taes fuudameulos e

aquelles exarados na sentença de íis. 114 
conforme á jurisprudência criminal e á 
prova dos autos, por onde se verifica que 
o editor de fls. 7 è pessoa conhecida, resi­
dente no império, e se acha no goso de 
direitos políticos, conforme os documentos 
de fls. 61 á fls. 66 e 64; e por tanto julgo 
improcedente a appellação interposta a fl. 
177 V.; salvo do appellante o direito de 
usar da acção competente contra o editor; 
p:\gas pelo mesmo appellante as custas. Ba­
hia 14 de setembro de 1864.

« Antonio de Araújo d'Aragão Bulcão.»

EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do A la b a -  

ma 15 de setembro de 1864.

OÍTicio ao Exm. Sr. Cons. director ge­
ral dos Estudos, partecipondo-lhe que na 
Fonte de Santo Antonio ha uma aula pri­
maria, regida por um Sr. Pimenta, typo- 
grapbo e mau, tocador de violão, e can­
tador de modinhas, o qual de mais a 
mais nada intende das matérias que leccio-» 
lia. Sobre tal facto sobre que podem in­
formar os habitantes de toda aquella fre­
guesia, pede-se a V. Ex. providencias.

— Ao Illm. Sr. Dr. delegado, parteeipan- 
do-lhe que no becco do Grèlo mora uni 
Sr. Leite, que dizem ser até inspector de



^Hiirtcirilo, n\i cuju casa, »<* •“ >» iuformi*,
joga-se escandalosamente á qualquer hora 
do dia, o quo as desordens «li são sem conta, 
sondo quo ainda uin dVstos (òl*:i Ia h*- 
rido com diversas canivetadas uiu remador 
tFalfündega.

- »»;»:>■ £»»■« —
— Cá, cà, cá !
— Quo, qué, qué!
— Qui, qui, qui!
— Có, có, có !
— Qui, qui, qui, cá, cá, ca !
—  Qne diabo de tanta risada é uma?
— E* ,que o Gouveia Gravata, segundo 

quer ser conhecido, tomou uma grande ta­
boca. Disse que havia melter os tres bodes
na cadeia e  cá. cà, cá !

— Elle è ligueiro, tomou taboca com a 
liga ! .ássim como ella que aíhançava ven- 
cer, ainda no dia da eleição da Sé elle af- 
íirmavn que havia melter os tmprossores 
na cadeia.

— Cá, cá, ca' !
I — O orgulho é o peior conselheiro ! Ve­

jamos agora si abaixa acjuelle duro pescoço. 
— Cá, cá, ca'!
— Trittis est anima mea. ..
— d gora veremos si o Bnlhões sempre 

( bebe a noeia duzia de garrafas de cerveja.

1 — Quem te mandou,
Urubu pellado,

) Metter-te no rol
Dos coroados?

— Cá, eá, cá \
—■Ora viva ! está V . só a rir-se !
—- Oi que bobo !....

— <3(TS> ■ >•

— C^pit5o acabo de chegar tle Maragogi- 
pe, onde fui a festa de S. Bartholomcu.

— E que tal esteve? 
j ■—Optima.
3 Muito foguete, boa musica, immenso po­

vo, e um excellente liando, com spiriluo—
< SOS mascaras, sobresabindo enlre elles um 

mascate que trazia no braço uma cesta 
cheia de gravatas, pescocinhos e coleiras, 
c as quaes andava a offereccr, aos circums- 
tanlos com muito sal.

Por esta occasião deu-se utn incidente 
j i)Uvlesco.

Tendo iiiii gracioso mascate ofTerecído í* 
um doH íill.o» do Sr. GoiivcÍíi, que lá se 
nclinva uuin gravata, este enfiou de tal ma­
neira, que cahiu do cavidlo, o que deu mo­
tivo a tuna bilarídade g'»r«l, c a immonsas 
chacotas dos capadocios.

— Ílílvia de ser engraçado!
— Viu por lá () pardo velho da trorn- 

beta?
— Lá estava com «ma enorme gravata 

ao pescoço. Nunca vi velho mais desfru- 
clavel.

Pode-sg dizer qne é o bobo dalli.
— Mude de conversa, meu amigo. Va­

mos a outra cousa.
— Pois ouça:
Um sujeito conhecido por Fl(ncimbam~ 

Mas, lendo de fazer um enterro, dirige o 
seguinte comitê;

«G abaixo assignado tem a honra dfi con­
vidar ao Sr.F. p ira se coinpromctter a acom­
panhar o enrpo cada\erico de F. da rua 
* * alò o sepulchro mortuário da egreja 
matriz, pelo que lhe ficarà muito obriga­
do. F.»

E  note que se inculca por uma das 
capacidades Üo togar,

— Está no seu direito.

— Fali a ram em coincidências e viram qne 
ellas Uada valem.

— Como?
— Porque quando leu-se a sentença do 

Sr. Dr. Tosta fui o Alabama a pique, e 
quando 1 e11-se a do Sr. Dr. Bulcão foi apri­
sionado o Geórgia.

— Nada pois tem os corsários com uma 
gazrta; aqui trabalha a intellfgencia contra 
os ladrõos, lá..., não quero dizer; o que é 
certo é que o Gouveia tomou taboca !

— Ora os conservadores de Santo 4̂nto- 
nio disseram qne não davam vivas e an­
daram a dar morras.

— Cumpriram por tanto a promessa.
Estão no seu direito; viva quem vence ! 

viva, vjva !
— E quem vae na frente é o Santos Pe­

reira, que offiançoo o contrai io.
— Bern fez o Monteiro que gosta mais 

das boquinhas eu» segredo do que das bo­
fetadas em publico.



O AI,ABA M A.

O voso nines qui trnnsilis per viam, atten- 
dile et viilele, si est door sicut tlolor meus!

De meu orgulho e soberba 
Todo ineu mal se gerou,
Choro agora arrependido__
Beui feito! quem me tuaudou!

— LnZúy porque não tomas vergonlia?
Virs'e, ha pouco, tido Cündido de Vian- 

11(1 e ficafte de repente tào safadn?!
Para que lias <!e estar a gastar em 

vellss o dinheiro que devias pagar aos teus 
com mil credores?

Porque não pagas o eavallo que furtaste?
Pnrqne não entiegas o relogio que não 

pagaslr?
Porque não dás o dinheiro daquella let- 

tra, cuja importância obliveste sem aulho- 
risacão de seus don >s?

E's tão vermelho e nüo coras!
Tua cara é de so|l«>?
Que Safadez, que infamia!
Ja acahaSte <le escovar as bolas do chefe 

do policia, a cujos pés vivias curvado e 
submisso?

Quando tomaras vergonha, safado?
Porque uào vaes ver tua mulher, qne 

tanto le adorna a fronte, e que desampa­
rou-te, quebrando até os potes em que he- 
bias?!

Si não tomas geito, olha o muxingueiro, 
sa fado!

L A  V A E  V E R S O .
A r r ep e n d im e n to .

A imprudência de meu tio 
Foi quem nisto me melleu;
Não íf> defmoralisou-se,
Como a mim compromettco.

\  i> i ; i> u > o .

Urn vermelhão do gotsto 
Que a V. quer muito bt»IO,
Por V. não ser juiz 
Muito sentimento tem.

E  p’rn provar o que diz 
Um bambú encoimnendou 
Do Desterro a cei ta freira 
Que bastante o enfeitou.

Aqui eu lh’o trago, cliaro 
Doutmzito americano;
Tem dons gomo*, sei que é pouco» 
Pura um bicho tão inagano.
Mas cada ura, |)r. Souza,
Só pode dar o que tem;
A< ccile o bambú por prova 
Do quanto lhe quero bem.

-vAAAfJVW-
— Um leitão qne em chindludoá 
Mordeu com furia azougndo 
Perdeu de certo a memória 
Por ter muito caballado.
Pois qne nm fdlio de fidalgo 
Telhados vive a quebrar 
Além de andar pelas ruas 
Papagaios a empinar.
Apezar dos pães qne trm 
E  que n pobreza cifíerecp,
Sen filhote pela rna 
Um rnolequinho parece.
Nem de chinellos elle usa 
Pois de pés anda no chão.
— Ora grande novidade 
Para nm filho de leitão/
Cada qual para o que nascê,
Q u e  porco nunca calçou;
Quem em chiqueiro se cria 
Nuuca limpo se tornou.

S a u d a çã od
Ao ca filão do Alahama.i

Como sou vosso assignante j 
Fui um firme speclador 
Do Com bate que tivestes 
E  saliistes vencedor.
Capitão, sois um valente 
Como vós não lia segundo!
Os inimigos quizeram 
Metter o navio ao fundo.
Agora ficam sabendo 
Que Alabama força tem,
Nas abordagens que dá 
Sempre dellas sae-se bem,
Agora, meu capitão,
Alertai vossa equipagom



O A l.U

Encontrando <>,’ns piratas 
JE logo dtludo abordagem
Ootn tratantrs o sul«*fI»os 
Não tenhais contemplação; 
l i ’ enrrogal-os do ferros 
ü  lançal-os no porão.
Vou mandar fazer em França 
Um emblema de memória 
P.ira sempiC recordar 
A vos ;a aogusla victoria
Parabéns, meu capitão,
O navio assim vao bem,
Purificae esta terra,
Que tantas mazelas tem.

Um assignante.

Pede-se.
Pede-se ao guarda marinha pedestre 

Guilherme qne si encontrar um patriareha 
cujo nome nào é Izaac nem Jacob, ou o 
o ilomein Abre grande seringueiro do 
Taboão na rua das laranjas a insultar pela 
terceira vez a uma pobre moça que vive 
socegada em sua caza, por esta não que­
rer fazer as igas como diz, e tractal-A por 
iiegrinha de pé d’escada, e por outros no­
mes immoroes traga..o pelas orelhas a pre­
sença do capitão para ser eslregada a cara 
deste feio agulbüo na cloaca deste navio, e 
ao depois esfregar.,lhe o corpo com uma 
porção de calabroladas para ver si toma 
vergonha,

——♦oO>(5m3) -

Pede-se ao guarda marinha pedestre 
Guilherme que và na freguesia do Segura- 
Parede e intime ao inspector do quartei­
rão que principia que và pagar oo Imtel 
Mercúrio uma conta que la deve de õ-̂ j rs. 
ba 8 ruezes seguros, e no caso qne elle não 
cumpra maude appücar-lbe quatrocentas 
chibatadas para que este malandro s.nba 
cumprir os seus tractos, e no ca/.o que. el­
le continue a ser malcreado com quem 
vae cobrar o seu dinheiro, nesse caso tra­
ga-o a minha presença para mandar met-
ter-lbe a cara na cloaca d’este navio até e- 
mendar-se de suas tratantices.

P A R T e  c o  m  m  k r c i a l .

P R A Ç A  D E  L.VTRO N O BO LIS 1 6  D E  S E T E M B R O  
AS 3 H O RA S DA T A R D E .

1 REV ISTA  1)0 MERCADO.
Ha muito não e tão animado o merca- 

cado corno ua semana que passamos em 
revista.

Apezar da epoclva ser eleitoral, não 
liouve aquella abundancia de numerário 

1 que em eguaes epoclms costuma apparecer.

HVI \

Pi/oram v» birvaa Ii'ao« 'CcOc*, e honre 
importantes enlr«i11.»h de gemeos.

I'mlrafam diversos rarregamcnlng de |r,_ 
boe.iH e bambu*, que tem »iido retalhado» 
paru diveivatt procedência*.

Começa a dccrescci a abtiiidancía de JiVO- 
mCSSdS (MIC lllHÍa 110 IIK‘ 1 Cíulo,

Durante a semana appareceram algu­
mas partidas de ameaços e coucção qne fi­
caram em ser.

0 merCiido vae sçndo aiiaslecido de in- 
(liffertíiiÇa,generO com qne se pretende sup- 
prir a ftilta de promessas que principia a 
a.ipa recer.

Os estabelecimentos do credito continuara 
em animação.

No dia 7 Vmnirnin-se os aecionistas 
da Caixa do Mnnicipio; depois da leitura 
do relatorio da direcção passou-se à elei- 
C ão  dos uoVos fnnccionarios cojo resulta­
do não é ainda conhecido.

Á companhia do olho vivo marcha ein 
progresso.

M OVIM ENTO 1)0 MERCADO.
Ameaças.—  Durante a semana fizeram-se 

algmnas partidas no mercado. Foram com­
pradas por certos commeiciantes da guar­
da nacional para repartir cotn seus solda­
dos.

Baralhos.— Immensos.
Desespero. —O que havia foi arrematado 

para uso dos candidatos taboqneados.
Escândalos.— Ua tantos que andam se 

Vendendo pelas ruas.

NAVIOS A' CARGA.
Cidade da Demencia barca Gouveia; M. 

J. Reis oO barris desespero, 40 volumes sitr 
borba abatida, 10 caixões orgulho fofo. I1 • 
Chanchan 10 pacotes asneiras, o volumes 
erudicpão improvisada, ! livro contendo as 
nutas do dia em que falta certo bacliarel U 
repartição.

MOVIMENTO DO PORTO.
SAII1DAS D0 1)1 A .

Portos da Preguiça, cuter Cabelleirl7, 
de 150 toneladas, capitão Mathias; carga 
bonets, 2 caixões de molambos, 40 peçu S  
de obras feitas, diversos apparelbos para 
oralorio d • menino, e quinquill)erias para 
uma loja de drogas.

Cidade dos benções, bi igue Professor, de 
'100 toneladas, capitão Sampaio, a rg a  ga­
ni ações, ladroeiras, traficaoeias, -J0o laboa- 
dinhas, 400 cartas de A, B, C, 200 com­
pêndios do Bom Homem Ricardo; passa­
geiro O ex-secretario da companhia do 
golpe e um professor primário.
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EX PED IEN T E .
Cidade de UturonOpolis, bordo do Álaba- 

Vin 19 de setembro de 1Í6I.
Ofíieio no Illm. Sr. Dr. eliefe de polícia, 

dizendo-lhe (jue na rua do Tijollo, ou suas 
í mmediações, ba um sujeito pardo, de no­
me Theodoro, insiofne e denodado solda- 
do da companhia do olho vivo e (jue se 
torna notável pela anduoia com que corn- 
inette as suas emprezas, chegando sua ani­
mosidade ao  ponto de, na quarta feira, na 
praca do Mercado, em pleno dia, p no 
meio de imnienso povo, arrancar da mão 
de uma preta vendedora degallinhas 28^'r;. 
e largar-se a cor er; facto qne não è o pri­
meiro, pois que ha pouco tempo na Baixa 
dos Sapateiros praticou outro eguai que foi 
presenciado por todos os moradores daqucl- 
le logar.

— Um novo systeuia de calçar as ruas; 
Veja capitão.

— Onde?
— Alli; vê aquella carroça?
— Vejo; caem de dentro pedras; proces­

so de Mac-Âdauí como dizem os inten­
didos.

— Bode ser; nins O que è fora dp duvi­
da é que o processo está aperfeiçoado.

— ('ousas do progresso.
— Mas a camara é vermelha e nunca vi 

progresso de caliçn e monturo.
— Então quer V'. que eu clia • I# c a ca-» 

mara c a m a r a  de m o n tu ro ?!
— Sou incapaz de desrespeitar as autlio* 

ridacirs constituídas e muito uienos as de 
eleição popular.

Mas é realmente de censnrar, capitão, 
que a camara ou quem quer (jue seja este­
ja a zombar com o publico, mandando, 
aqui na rua Direita da Mizericordia, deitar 
caliçn em todos os buracos que houver na 
calçada.

— E qne cnlietl!
— Cisco, barro, cacos e vidros; vassou­

ras até!
Ora pelo amor de Deus!

— Capitão, não posso deixar de fazer cen­
suras aos soldados do corpo de policia.

— Mas na policia ha muito soldado ho­
nesto e moralisndo.

— Não nego. Porém os maus sobresahem 
aos bons. Veja V. Ex.

Mora defronte da secretaria dc policia 
uma pobre mulher que muito se infeza 
quando lhe chamam Sebo Tharcza ou 
quando lhe perguntam pelos o vo s . Na quin­
ta feira a noite um soldado de policia foi- 
lhe perguntar petos OVOS. A mulher indi­
gnou-se como é de costume, e o descorn- 
poz.



o a l a b a m a .

0 soldado se to lomhnir-se qne linha ido 
provocar a pobre mulher, entrou-lhe por 
dentro de qpsn, espancon-a, e <)"iz arras- 
t;d-a para a roa, dizendo que eslava presa 
á ordem do lh’. (diefe <le policia; ao (juo 
oppozernm -se algumas pessoas que presencia­
ram, tendo até 0 Salvador c a g n u rg n e io  da­
do voz de prisão ao s o ld a d o ,  a ordem do 
seu comrnondante, o que nào se effectuou 
também.

— E porque?
[ — P o r  q u e  o  so ld ad o  d e s a lte n d e u .

— E perlo d’alli, na secretaria, nào lia 
lima g u a rd a ?

— N ã o  o u v iu .
— Como se chama o soldado?
 Não sei. D sspram-tne que mora por

alli mesmo. Outros disseram-me que rra 
ordenança do eliefe de policia; o que toda­
via não nffionço.

— Vou oííiciar ao cornmaudantP.
-c a s  -

— Porque vae prezo o llerculmo Dan­
tas?

— Porque assim o quer aquelle ofíicial 
Mauricio, que mora n’uma caza de que é 
o primeiro procurador!

— Mas por que? ■
— Porque a mulher de official insultou, 

dizem, a familia do Uerculano, o esle 
qu t'Íxon-se, em termos pacificadores, a's 
pessoas da visinliança que lhe aconselharam 
prudência e esquecimento.

Agora porém vinha elle pela Mournria e 
o alferes foi ter com elle, a tempo que um 
Sirgento do CaÇCliloV qne nào sae diqcaza do 
Mauricio, approximou-se-Poe e quiz, di­
zem, introduzir-lhe no bolço uma faca.

— Quem lhe contou isto?
— Dizem que na occasião do a g a r r a  e 

■prende o tal sargento esfmçava-se por ti­
rar de dentro da manga a comprida faca, 
que, diiem, pertence a um praça que sc 
acha preso.

— Não posso crer.
— Pois é o que consta, e consta tam­

bém que os ofliciaes do corpo estão proiu-
ptos a jurar; dizem que até o honrado com- 
maiul mie do 1 0.°

— A ser verdade.....
— E’ o que dizem; o que é certo é que o 

Ilercui.mo passou pelo incotninodo qne at- 
liihúe ü mu gaiato procuraéoi que déseja

fazei-lhe todo m/d possível, ainda que tire...
— Ah! ahi esta o de qne »ii 11f{,» duvido.
llcrcuLuo, valha-te S. fllah/quiasl

— Capitão, estava na eapellinh» de Santo 
Antonio além do Carmo a 10 do corrente 
Ú noite um pobre prelo o morrer. Não 
obstante deitaram-no i\ rua, onde amanhe­
ceu uo dia seguinte em deplorável estado.

— E  qne providencias houve?
— O subdelegado bem vé V , Ex . qne 

mora longe; quanto ao inspector, restos tal­
vez de eleições; descança dos trabalhos e 
fadigas, seja vermelho ou ligueiro.

— Bágatella! hagatelln!

— Fazia mal aos ligueiros percorrerem 
as ruas- ao som de vivas e mnsicv; agora 
andam em baderna os vermelhos a in ­
sultar e a dar morras.

— Nem musica tem!
— E em resposta ás innnmcràs girart- 

dolas de foguetes que pór todas as mas da 
freguezia annunciaram, o anno passado, a 
victoria do partido liberal— os conservado­
res deitaram no largo de Santo Antonio 
uieia (luzia de foguetes!

Pruli! dolur!
—-Não sei de nojo como o caso conte,... 

horresco referens!

— Bode bater-me urna chapa?
—  Não Sr., nào posso; V. S. tpnlia pa­

ciência, estou comproiuellido,
— Co ni quem?
— Com o capitão João.,..
— Ollie que elle é capitão da rpserva e 

eu sou tenente coronel do serviço activo.
O Se., um homem velho, não pensa nas 

conseqüências do futuro!
— O homem velho e honrado deve cum­

prir sua palavra.
— E  seu filho?
Eslà compro/nettido com o Dr.....
— Está bom, está bom!
O vo lo  è livre, cada ura vota cm quem 

quer.
— A’s ordens de V. S.
— Mas fique ce rto  de qne quem t»3o e 

pnr nós c  co n tra  nós. A guerra do Hio da 
IYaia eslà próxima, 0 governo precisa de



gente, f  "*"* > ‘' i; desamparar m«*us
amigos «nm nu* serviram e A quem t‘1 
el« inmnentc ityi adeciilo.,...

— Ouvi contar isto, capitão p não creio.
— Onde foi qne dizem se deram laes 

factos?
— Em Ealronopolis.
— Ora em Eatrounpolis! em Latronopo is 

tudo è possível; julguei que era na capital 
da Bd.ia.

•—Alli 1 isso mmraj 
Nem por SíinlO Antonio!

— Um destes dias foram alguns rapazes 
de Santo Antonio felicitar ao partido li­
beral na pessoa do Dr A. Couto.

— Mas os liberaes uào perderam a elei­
ção?

— Alli perderam; mas o partido esta de 
pé, e ainda quando não o estivesse, nin­
guém perde suas ideias de convicção, nin­
guém renega seu partido, sna crença, seus 
Brios, sua honro, Min dignidade,

Or> tencidos liberaes sào como os mnrtv- 
t es do Christo que ainda perseguidos pelos 
tviannos continuavam a rubustecer-.se em 
sua santa crença, morriam por ella.

— Alas o que houve?
— Nada; os moços saudaram os repre­

sentantes de sen partido, mas um Sargen- 
tinho, testa de relampago ou cagafogo, 
como o chamam, disse que os liberaes pre­
cisavam de saindo.

Miserável sem vergonha a quem até n- 
gora o conairiandante não achou com suf- 
floienci,) de ser alferes, e rlie para pegar a 
njocliiba, vive a adubtl-o tristemente,

— Ora historias!
0 [desprezo é a melhor resposta ú- 

quelle.....
— 0 mnxingufíro, capitão.,..
— Uto não; por tão pouco!
Cada um pode ter seu partido; ou então 

façam cotno eu qoe não lenho nenhum.
-^VV\CJVV\y'-

— Que novidade ha, que lá vem o Dr. 
delegado daquelle lado?

—Foi alli à rua do Tijollo ver nmn des­
ordem, resultado de um samba iufernal 
que havia na casa n 7. B.

Mas ao ch e % ar hí já o achou apaziguad

0 delegado «* nm hioço muito polido» 
(iost«*i <1<* ver «s maneiro* urbana* co<r» que 
se portou para icsubcccr completamente 
a ordem.

Achava bom que S. S. providenciasse «le 
maneira a acabar com 0 escamlab» dos 
sambas.

“ Estava aquella suria o arrombar o 
soalho da casa, e a inconiuiodar a visi- 
nlianca <jtie não podia aturar o terrível sa­
pateado, e acabou por cacetadas t* pe­
dradas.

— E  o iuspector de quai (rirão não mo­
ra alli?

— Qual inspector, qual nada !

— 0 Monteiro em S. Ppdro teve honras 
de príncipe, rei, imperador ou... ou... ba- 
cliá, sultão, bey... ou... ou... bispo, car. 
deal ou papa.

— Como?
— Entrou na matriz debaixo de flores e 

vivas e foguetes e musica!
— Ajoelharam-se os eunuchos?
— Nem tanto, capitão,
-Beijaram-lhe a mão?
•— Não cassue V. Ex.
— Foi debaixo do pallio?
— Falle setio, capitão.
■— Então que admiração è uma?!
— Tenho visto foguetes, flores e vivas ate 

quando triumpham” us judas e caem os 
martviPS, quanto mais agora que o tiinm- 
pbo foi de um partido, cujo chefe é um 
pbilosopho doutor de Pisa!

Não nae incommode com noticias frívo­
las!

iVW ^
— Que diabo de grilaliiada é uma! tanto 

povo apinhado ao redor daquella casa na 
rua do Arranca- ckapéui

— E ’ fogo.
»—Fogo! e como não acodem?
Porque não mandam tocar o sino estan­

do a egreja tão perto?
— E 5 fogo de pancada. E ’ o dono que 

está Corrigindo sua casa, reprimindo ah 
giins mans.-ftíitos.

— Nunca lhe.doam as mãos. À  nm ho­
mem assim: amo — ou— do corrção,



Aos * * «Kfcts <!<> «nr/. * * *, á vista d ’ in~ 
numero concurso dc povo, o capitão do 
A iub am a, tendo á direita o sen im m ed i«“ 
to e a esquerda o seu gnunla-m arinlia, leti 
a sentença cujo teor c o seguinte:

«Vistos estes autos etc.
« lulgo improcedente n queixa dada pela 

SJala-Cobra contra os impressores do A - 
labatna, porque alein da justiça e do 
direito que aos mesmos acompanham, é 
esta ir.inlia inalterável vontade, da qual 
r.iuguem pode npcllar.

«Condemno por tanto a autliora nas cus­
tas e a usar constantemente de uma gran­
de gravata, e ao advogado Dr. Chanchau a 
habitar no poião do navio do mett cmn- 
mando, por ser moço delicado. Bahia etc.

0 capitão do A lu b am a.i

A ’ P & D I Ü G .
P ro p o sta  que se  o íferece  ao Sr. 

commandaníG do 4 .° batalhão  
da guarda n acion al para cosi*  
siderar.

Para capitães.
Os tenentes Luiz A. de Figueredo.

Pedro Spifiilião da Castro. 
Para tenentes.

Os alferes Hercnlano A. F. da Cunha.
Josè Antonio <le MiramT.i. 
João Pinheiro Kequiào (com 

especialidade.)
Theolonio Jose de S>mt’Anna. 
Para alferes.

0 sargento Joaquim do Nascimento Mer- 
cez.

Um apreciador do mérito.
—qtgfrgfrcgpoa— -■ ■—

•—Capitão.— Venia e prosigo.
( O n.° passado de seu orgam oííicial traz 
lima inexaclidão, oceastonada pela má in­
formação que a V. Ex. deram.

I\oterr-se ella ao beco do Greloe Leite. 
Sabem todos que desordem por alli nun­

ca ba ejogo muito menos.
Como pois poderia lraver canivelada em 

marinheiro d’alfand<’ga‘l

Si a houvesse, o ferido amxirroorío e 
providencias svi lain dadas pelas aiit bonda­
dos qm*, snpjuiudo que a i; sn •><’ negassem, 
seriam Iixi jeadu.s pai a cumprir seu dever 
|>' lo Lxm. Sr, iuspeetor d’alfmdegn,

Fsta ra.-fio que é ialiosíssim a deslróe 
I n d o .

Peçn-die pois desculpa, entnu seu servo 
que lhe o|'fr peco  os poucos preMimo# ile 
que poi e dispor.

*  » *

Sr. infiel das rendas, não, dos bicos in­
ternos, rião seja tão grossei»-o, e não mal­
trate ás pessoas que tem a infelicidade rle 
irem ú repartição imii que o Sr. é emprega­
do. Olhe que pode lhe custar cai o.

Adverte-se á uma das moradoras d.i Ca­
sa n.° 11 í\ ruã Direita do CoÜegio, qne si 
coqtiiuiar com as depravaçõ“s que costuma 
praticar, como sejaj de janellas abertas dar 
beijos e aiiracos nos seus amante? e outros 
a.elos immoraes, não só será promovido nm 
nós abaixo da visinhiuiea para ser levjido à 
antlioridade, como sodrerà mais alguma 
cousa.

Um risinho de defronte.

P e r g u i B í a  ia sn o ce íite .
Deseja-se saber porque rasíio ainda não 

foi reniettido paru o juizu municipal o pro­
cesso forjado contra o guarda nacional 
Zrferiiio .Manuel do Butnfim, pela suhde- 
legaci.» de Sm lAnna desta cidade— tenuo 
ja se extrahido mandado de prisão/

 ̂ Pede-se á Sra. Cazuza Isca de Siri mo. 
.1 radora na rua do Uniguav que não <s- 
| c.mdalise a visinhança, i.fiu» de que não 

seja chamada á presença do capitão do 
Alabuinn para servir de infermeira.

Uma padeceu te.

p o r  c o n te m p la ç ã o  ao s  dignos 
S r s .  cam m an d áâB te , o fS Ic íaes e 
cad e tes  do 10 butaihão.

Pergunta-se n dons lllms. Srs., um alfe­
res e ouiro cadete, si querem pagar’o «pie 
devem na venda por baixo da direotoria, 
ou si querem que se lhes declare Os no­
mes. Bahia 10 de setembro tle 1864.

O ALAARMA

P rocesso  Mata Cobra. 
(tTnntinunçáo do n .° 90 .)
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Cidade de l.atronOpolis, bordo do Alaba- 
W<i 22 de selembro (ie l ‘ 6 í.

—  Yr> Exm. Sr. Des. presidente da pro­
víncia, pedindo-lhe por compaixão pela 
terceira vez, que lance suas vistas protecto- 
ras para o largo de Santo Antonio, cujas 
obras se estão estragando com a acção do 
tempo e dos moleques, a ponto de j.í não 
haver nm encosto de sophá que não este., 
ja deteriorado.

— A ’  cantar,I municipal, pedindo-llie pro. 
videncias S "b re  o 1 eco dos Cltinellos que 
se tornou cloaca, assim como um outro 
que tia na Fonte <le Santo Antonio, cujo 
verdadeiro nome até hoje se ignora.

— A’ mesma, pedindc-ihe que mando 
concertar duas bocas de loho á ladeira da 
Mizerieordia, as qitaes ameaçam engolir a 
quem passa, principalmente sendo aqueli.a 
t ua uma das mais (requentadas pelos cegos. 
Espera-se esta obra de cliaridado de quem 
esta as portas da morte e deve tenier a viv 
da eterna, que não sabe qual seja.

— A' mesma, para que faça concluir-so 
quanto antes a obra da ladeira d’A»na 
Brusca que graves incuiiuuodos e damnos

tem causado à visiuhança e aoS tr; 
eunt es.

—-A’ mesma, para que se digne Iaiic 
suas benpficas vistas para a fonte de Siue 
Antonio, qne tornou*se am verdadett- 
pnntauo.

— A mesma pela | terceira vez para que 
providencie sobre as ruas dos Ossos, Car­
vões o Nova d > Queimado que sc tornei ; 'r 
sorvedouros,

Portaria^ao fiscal geral, ordenando*’!:? 
que va á vçfída n. 13 nü Estrttda No»r. 
passe a examinar si a manteiga esta es: 
bom estado, visto qne tendo o dono « i  a  

quella venda mandado hontnn por nu 
prelo despejar tun barril de excremen; 
suecedeu «pie aquello o entornasse na .vm; 
da, cabindo parte, dizem, na manteiga 
Cumpra.

—  Ao guarda-manuba pedestre ( A - i  

lbcrme , ordenando-lhe que va á ru 
Direita de hanlo Antonio aeo.n panhado 
muxingueiro e pela segunda vez tunfa a 
quellí» sucia de vadios «pie vivem a esc.m 
dalisar as f.nnüias honestas com a«]u ! 
negra de holhnhos. Cumpra.

—*»■:»> í*;*.*— *

— One diabrura é aquella Ia para as B„r 
feiras' 

— E ’ feijoada vermelha.



— Não comprehondn; pode haver n !
'luas especíes; humana «>u iminui!, eou 
;|iiotii mo dou o vegetal de que muito g'“

— E ’ tiniu frrjmida dadn pelos emiserv i- 
loros pura ngrndccerrtl) nos sons votante.

— E  que cnzebres sito nquelles? Simifhoin 
'azas de quilombo, qne é oquillo?

—■Ca/.inholas de palha, preparadas pelos 
illios do fíffttm da Cruz do Cosm", para j 
eceberem os salvadores- da _p.it ria.

— Pala cios que bem lbes assent mi! E  o 
jeito que tem os mofequinhns do Manuel 
foaqnhn para arranjar lejnpàs!

IWostrnm bem qne foram criados em 
jnilnmbos, em candomblé!

— Tocou o tabaque, quem chpgou? 0 
>gam?

■— E ' o bigode de ferro, que desinter- 
Oli um pouco o pescoço; c O rei da festa.
— 0 pagode é feilo á custa do moço, por 

sso llie cabem as honras do dia.
•— Ca, ca, ca!
— São conservadores! Por isso querem 

tonservar: conservadores de candomblé!...
— Olhe o castigo do Santo Vudwn!
— Homem, eu sou devoto de Santo An- 

'onio. ...

— Ta dinhero, tazeik», ta cbnripa,
— Que quer dizer isto, preto?
— Aibô mandou; dinheiro pr;i ossé, zei- 

e p’ra candiero., charipa p’ra greja.
— Que diz?
— Charipa p'ra ossê bota ni úrina nim 

olaroeuto de varedô maj juize de pnze.
— Não ha nada como ser empregado em 

mia fabrica de tecidos de algodão!... Si 
osse la, em vez de vir uma chupa, \i ia 
imã cednla t 

Com etleilo!
Como sou um operário, coagem-uoe, ti- 

nm-me a liberdade!
Estou fuaiaudo com a graça, estou quei- 

nt>do\
— Ossè vota, toma charipa, bome! Ripoi.. 

ipoi....
— Lm Latronopolis vê-se boas cousas! 
— São milagres de Santo Antonio..

0 \U1 IAM A .
m ar'.

1-, | - V o ,
fiime; r

-r .-.•r-T-̂ragT̂Ty r̂—*rr , , ,g

i>; dizem que ú um /nw.OMÍMn o in- 
o mui* sábio du ordem; luz frite m- 

fro do inoidc CiTKinfin não qui/. que o oelvp- 
•nisse .i opacidade rPiun frade devoto de S. 
flurril/i ilintt a (piem fez desterrar.

Qne diz rile?
—  Expelíc os liberaes da egreja, qne diz

ser (Pelle.
—  P/ vermelho?
—  E' n diabo vestido de frade; por baixo 

(fa correia traz uma faca, alem da língua 
que tem duas pnntas.

— K" serpente?
—  F/ o diabo disfarçado em ministro de 

Chrisfo.
— One sonfio, mert Deus! qne pesadelo 

horrível? qoe suores frios! que martrrio ? 
Rpm diz S. Thom az qne quem promove

OS sonhos é O diabo !
Credo, cruz, ave-Ma ria f 
Hei de ser frade ! interro-me nrum J\QS- 

fticio, e o diabo me deixará em paz!

— Yossês eslão vendo nqoelle frade daro- 
nado que eslà alli a gritar e a insultar a 
©dos?

— Venha ca, S". das baratas.
— Dos baratos, sim, Sr,
— Chegi?» p’ra frente, atrevido!
Então despediu o seu caixeiro por votar 

na liga, s"!* tralanle?/
— Calunania, capitão.
— Quando vi esta geração de baratas ti*1 

ve o mesmo pensamento de Esepo, no sa­
ber do cazamenio (Puni ladrão, recriando o 
mal que a ’ humanidade ca usai iam os la- 
drõcnitihns.

E não nr enganei.
Tanto ladrão por abi e de encbnrrad» 

mais uma quadrilha... quero dizer, uma
famili.v!

— Capitão, tem de castigar-me, cumpra 
seu dever, mas não ofFenda meu melin­
dre e minha honra!

— Ladrão com honra/ Patife com me­
lindre!.....

Está galante esta!
(Continua.) .

— 0 Rodrigues da Cosia è com eíTeiío 
um d»ijinoturgo!

— Mas por que? Diz isto assim com uui 
Of #>#•



— Pm que?
— Orn <|iiiiiitlo o Zé Ca 1)0ní !<■* dramasd 
— Faz?
— 01)! pois não retocou o pfüro l. do j 

Costa!
—  Então é superior ao Cosia, aào !ia 1 

Cjui' admirar.
Ca, ca, ca!
— E ’ serio.
-—Sei io?!
— Elle in°sino o diz.
-—Ca( ea, ca!
— Vae a B.diia era progresso!

— Ora historias!
Como perderam ã eleição, andam a !Q- 

vcntnr consas!
—  Quem?
— Ora quem! quem perdeu a eleição, os 

ligueii os,
— Os vermelhos são uns anjos....
— Não digo isto, mas uns e outros são 

bons meninos; si vencessem os Ügueiios 
eslava a patria saba, como perderam aqui 
d'el-rei.

Ora adeus!

—  O José Carlos, borr.em ne­
cessário paia tudo, desde a (d; a 
do Camorpgipo até o inUrro do 
Pacca, foi nomeado subdelegado.

— I)e  que freguezia?
—  Do R io  Vermelho,
— R io  Vermelho é freguezia?!
— Mas é um districío da fre­

guezia da V ictoria.
— E elle não mera em Brotas?
— Mora e sahiu até juiz de 

paz; nus na Victoria náo I.a quem 
possa ser subdelegado, e o lio- 
niem é necessário.. . .

—  Q u e  m oço fe liz !
Que epoclia! que progresso! 

que coutas!

—  Forque desde sexta feira IG

do eorrmitt} n * o h * aula {r im a i 
r; ií ic/.ía de S a n F A  n u ?  

sueio de 1 1 *iç io ? 
o vol am os meninos, *
mn ram a po ta  tccUiufal 

E ’ porque o homem et

- E  soffVe p, serviço p oh li cr 
Poro qne servem os subsiitutco .

13 em bvllo!
—  Homem, deixe-me, vá ao in - 

pector parochial, ao g<r.i!, ou óo 
director dos estudos. Nada ten o 
com isso.

\  F E D I D O .

—  Ch ro pr.jfessor,chegue á fel* 
la e diga onde ten* a aula.

— Não lhe digo porque, si fòr iá 
enche-se de poeira .

—  Quantos meninos ja  deu por 
promptos em primeiras Ieltras?

— Nenhuhi, porque nao sei o 
que ensino,

—  Entáo cotr.o eslá cem aula 
aberta?

—  Modo de vida, maneira de ai 
ranjár alguns cobres para coirpi .if 
banhos de guella, que tomo lod g 
os dias.

— D iga tne que remedio é este
— E ’ cosimenlo branco de Sa:i- 

to Amaro.
— O ra, professor,tenha brio. O- 

lhe que pode o director dosestudos 
saber e ir visitar a si a aula e  ̂
ficar envergonhado, e talvez se n 

' ella. Deixe»se d* uso, e si ha de se 
dedic; r a uva, dedique-se á oh- 
v i r a .

Tendo saindo inexacto este oiligo, tá  
r.o\o é publicado.



Adverte-Se á uma «Ias m O r a d n r n s  d a  , a

O a . vf»\lAf V
......  .   ■ aescmMBsasattMíasmBtBmsrsMMmMÊgataBtamsa

I!) n .° í I  á nm Direita do Gnllogio, que si 
C(\miuuar com as deprnvações que (''imuiuii < 
praticar, como seja do janellas abertas d«r 
beijos e abraços nos seus amantes e outros 
aclos immoraes, não só será promovido um 
uós abaixo da visinhaqvça para ser Imado a 
áutboridade, como soflroiv mais alguma 
Cuusa.

ión rhptho de de/tonjje.

A quem com petir.
Pede se providencias sobre um 

continuo da b blibtheca publii a 
que deixa a repartição para a- 
genciar despachos na Ponte do 

< Consulado.
O alnmnnk de variedades .

—...<Og»-—■— »

Versos
feitos por um insigne poeta tium soirée

■‘ que deu:
Acaboti-se O pagode 

• ’ Do Franç.i D igó
Os meninos tódos veio 
Com muito «dó v 
Porque qne se dançou 
Uuia varsa só.

O arroz de leite.

Pe rg u n ta- se  oo. ^ r .  D U e c to r  
do arsenal do gue ira , s ivo seu e n- 
ptegado da com panh ia  de meno 
res, L u iz  da F t a  tçu G o m es, quo 
Cstá ha quatro m ezes de licen ça , 
ficou butn e .*■ ã » para d; r v ivas 
p e las  ruas em com panh ia do L .  
Ja m b e iro  por occnsiáo do trium** 
pho conservador n* freguezia de 
S a n to  Anton io .

P e d c- se  tambem a attençao do 
inspector <la thesouraria .

O arroz de leite. 
€><&€*«>—

% Ped e  se ao guorda-marinha po- 
d e s liV  G u ilh e rm e  que vá á ven ­

da do Jo sé  Gust< (lio em H inlo 
Antonio da IV! oir ar:a, o piem a 

uma mn h :r conhecida p.»r iWarin 
Donzd a que alli se ajunta ro n  
ntn individno conhecido■ pelo pai - 
tra, o ievam a se einbebodtr e 
a in su la r quem por alli passa, ad* 
v<riindo lhe que taes indivíduos 
quando estão bêbados são « I l w í - 

dississnnos/ elo que deve ir muni­
do [ Io  cotnpeten e calabrote e a* 
coaij anhado pelo m tixtngucir>.

- a a a / w v w

A o  capitão do «M a b a m a .»

0 codigo «le B . Constnnt 
Aqui no Brazil morreu"
P.»is (jue foi o brazileirn 
Que «o magistrado regeu*

A  furi.t do Hosali 
Na c.ului i não melten 
Os Ires !todos iinptPoSorcs 
Cmno França o pretendeu.

0 afamado Chdssan 
Que o liberalão citou,
Por. magistrados honrados 
Grossa tuboea chupou.

Uni assignanleí

Pedo-se a ceit > alfaiate da rua 
do Ju lio  Grande, qtté muito de­
voto do S S .  Sacram ento, o fa­
vor de satisfazer a seus offieiaes 
visto que é peecado que bra ’a 
ao ceu não pagar a quem traba­
lha, principalmente sendo um po­
bre artista.

Um dos prejudicados .

i \ iN (j íN í  j i O .

Antonio Fo lix  des Santos faz 
sciente ao publico, que por h a ver 
outros de egual nome, as^igna se 
<i'ora em diante—Antunio Fe lix  
dos Santos Cam hiba.
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Principia hoje a décima segun­
da serie.
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EX PED IEN T E .

Cidade de LaironOpoljs, bordo do Alaba~
Hlã 23 de setembro de 1 £(i4.

Officio á camara municipal, para qne 
se digne attendêr para o estado la.*,li i d o s o  

da Estrada N" va, qne a mesma mandou 
iimpi.r, mas que os limpadores deixaram 
no mesmo pé, pois que atiraram com o 
monturo para dentro (Puma cerca que 1).) 
tias proximidades do Sr. Coroue! Lourenço 
de Souza Marques.

— A' mesma pedindo-lhe que mande o 
ííscal da Sé fazer effecliva a postura quan­
to às inutiundicies e ciscalhada qne se 
deposita na rua do Ximenes, farto para 
qne jà se tem por innnrueras vezes cha-' 
ruado a atlencào da Illma. e de seus em- 
pregados.

— A’ mesma, para que, similliante ao 
derradeiro bruxolearda luz, dê de si.e oios- 
tre que ulgllrna consa frz, mandando que se- 
jain engastadas bicas nas cazas em (|ne 
aiiid» o não estão; que seja arejada a ci­
dade; limpas as ruas; multados os infrac- 
lores das posturas, desde os baiões i\mè

tem cacos de flores à j mella até o ganha­
dor ou escravo que deita lixo nas bocas de 
lobo etc. etc. etc.

— A' mesma, chamando sua atteneão 
fiara o péssimo estado em que se acha uma 
bocea de lobo que ba a traz delia, isto é 
no fundo do seus edifícios.

Circular aos habitantes pobres de La- 
trono.poÜs.

Tendo aliciado 0 preço da farinha, gê­
nero de primeira e absoluta necessidade, 
e cnrtvindo providenciar, corno o previ­
dente José do Egypto, pira que nào haja 
falta para os pobres em tempo de fome, 
o cominand-uile do Alübuma resolveu de­
positar toda a farinha no celleiro pubiico, 
afim de que .1 peçonha das feridas e a agua 
do traclamento dos iufermos que se acliani 
no andar superior, cahitído pelas fendas do 
soalho na fa-rjnliíl, molhem pirão e possa 
deste servir-se a pobreza, visto ficar aquella 
inutilisada para o consurrto dos ricos, a- 
hastados e remediados, inntilisado lambem 
nesta parte o inonopoüo.

Os pobres -fior tanto dirijam-se ao cita­
do estabelecimento onde encontrarão ves­
tidos a Fr. Chagas dous empregados da 
camara, para fazer-lhes esSa decantada 
obra de misericórdia, para que concorrem 
o governo, a camara e o inspeetor da 
saúde.

Portaria ao guarda-marinha pedestre



Guilherme, ordenando lhe <|tm vfi rf nm 
Atrnz da Cadeia « i'»tií»«’ » certos gaiatos 
philarmonicos qoe vivem a iucommndar 
aos (jne pasnm; que se faz preciso nao 
continuar a atirar par» a rna bagaços de 
canna e cisco, a emporcalhar a gente sob 
pena de serem conduzidos,ao porão deste 
navio, ou declarado 0 numero da caza e 
publicados seus nomes. Cumpra. ?

— Ao mesmo, ordenando-lhe qne va a 
rua dit Pregniça e veja uma negra conhe­
cida p<do nome de Rainha Congo, a qual 
vive a oflender a moralidade publica, para 
eouduzil-a ao azylo de mendicidade, ou 
antes para o hospital da Santa Casa, pois 
que além de pobre ê douda. Cumpra.

— Meu Deus! como vae Latronopolis!
Po is um bicho, que era gymnaslico por 

demais, não està no gallinheiro do semi­
nário a devastar a criação!

— Que é, homem? que diz?
-—Come as gallinbas todas o malvado! 
Que gallophagia da ninada!
— Que é mesmo, homem?
- rE ’ uma raposa, fugida de Portugal, 

que quer comer todos os franguinbos de La- 
tronopolis.

— Que monstro! que monstro!
—rE  0 homem que toma conta?
— Também come gallinbas da Coclsin- 

china e da Índia, isto é as (jue são cabo- 
eolinbas..., e gordinbas,...

Como lá vae aqoella mulher toda en- 
sangueqtada, correudo desvairada pela es­
trada <i’Areia!

— Foi ferida por um africano, escravo 
dizem, do Xico das Alvarengas.

— La entrou alli em 
saranduba.

Que 
ra for

—  E  o crime nfm terii rrprc&são, o cri­
minoso não será punido?

uma casa na Mas-

«e gente desalmada! corao a deitam pa­
ira a tombos!

Não se compadecem da tniseria! Irà 
talvez morrer. \

-Não; là chegou ao Poçode ltapa.ipe
onde mora e creio rm. i n, e rrpif» qoe chamaram .,ara

.— Ra galei lu.
—«8»(í3>

— E ’ chegada ft epocba dos sonhos.
Alè uni padre Lessa, no fírazil C a th o - 

liCO, sonhou com triómphos clericaes em 
França depois da revolução franceza,

E  viu o  poder hum ilde , como elle chama 
ao papa, ameaçado por bajonelas, canbão 
e espada!

Ora da-se qnp descoco!....
0  papa metlendo medo com seo exerci­

to de cardeaeS, bispos, abbades e frades, 
pbanalicos e livpocritns, soldados e mu­
lheres, supersticiosos e guerrilheiros e seuê 
francezes'.

0  papa ameaçado!
— Não se admire, rapaz, qne o padre es­

tava sonhando.
— Homem, é verdade! V. tem nuiiía ra- 

são. >
— Este B ra zil  tem bons pedaços!

—  Porque vae aquelle soldado 
de policia n a 'ca rre ira  pelo C a ­
ntinho Novo, em direcção ao Gra* 
vatá ? irá em busca de algum cri­
minosa?

— Enganou se: tirou alli' umas 
laranjas, e como â dona deu ern 
cima delle, largou-se a correr.

—  Não creio, é mentira.
— V . Ex . defende mui o os sol­

dados de policia.
—  E  o S r  . faz como o Dr. lie is  

quando era delegado rj<<e queria 
tn< rnlisar a terra, perseguindo os 
pequenos.

Porque não falia das grandes 
ladroeiras das altas classes?

Traz-me noticias de pobres sol* 
dados! Ja  lhe disse qne na policia 
ha optimos soldados, honestos o 
mornlisados.

— Q ue duvida!

— 0 partido vermelho e liguciro estão 
e x trem ad o s ; as nu pas de fa m ília , dcnzollaS 

ou donas, as costureiras, as ci eadas de ser*



vir, os meninos «!<* schola, os moleques al1' 
tem todos seu pari ido.

E » proposito ouç.i uma:
Hma eiTiidit vermelha, sorvia n'nmi cazn 

liberal; n’uma occasião em que a familia 
nrcusavn dcspiedauientn os liguelros, a 
creada tnm,i o panuo da Costa e o bdla- 
tnho, deixa o jantar por npromptar c em- 
pina-se para nào mais voltar, castigando as- 
siin o arrojo dos qne se occupavaiu de seus 
predileetns vermelhos.

— One exaltaptento! .
À proposito agora, a policia, parece-me, 

devia intervir na e.riadagem; devia ter sua 
estatística, obrigal-os a ter diploma em f 
que se pozesse o visto, á vista de bons at 
testados dos amos.

Porque do contrario é uma cachorra- 
gem; entram no interior d uma familia, 
abnsam de sua confiança, roubam-na ás 
vezes e rei iram-se sempre fadando mal das 
pessoas qne os adinitliram!

— Ainda mais esta/
Temos um homem visionário, um uto- 

pistn!
—íPode ser; mas assim como se regula- 

rison o serviço dos saveiros, nào era diílicil

-

resolansar o <los crea<D l o S .

-Faz favor de nào me aborrecer?!.,..
.. «ara »-

— One sujeito é aqnelle de chambre, 
com uma fita verde e amarella, que esta 
alli cambaleando no meio daquelles solda­
dos, qne o esfregam de panno de espado?

— E’ o João Peru, inspector da fregue- 
gurzin <los Penhascos.

— E  como seda n’um inspector assim?
— Mas si elle está idaquçlle estado de­

plorável!
Sahin para a rua de chambre c poz-se a 

apitar como um possesso; vieram os sol­
dados e prendrfom-no. Lntão sahin .1 mu­
lher e poz-lhe a facha, para que fosse re­
conhecido, mas os soldados nào quizeram
saber disto.

— Ambos são agentes de. policia, e sabem
o qne estão fazendo. 0 inspector sabe bêba­
do para a rua, os soldados espancam-no. 

— Ambos são protegidos do Freio de
C a  V a l l o ..........................

— Lá se m  anjem !

AMA.
sasama.•ssxmssKsaxamxmm

— CiTntiel, conhece aqnelle (tijejio qrj« 
vnc do violão debaixo do braço, no rneio 
diquella siieia, bobado como utua cabra?

— E ’ um vendelliào.
— Como se chama?
— Sei o nome, mas nào me recordo ago­

ra; parece-se com o de um anjo assiíB co­
mo seraphim.

■—Onde tpm venda?
— Largo de Santo Ignacio, esquina dos 

Dominicos, 36, si bem me recordo.
— Nào pode ser boa rolha. Involvido

com santo Ignacio e S. Domingos inquisi­
dor e jesuíta!...

— Sabe d’uma tratada delle?
— Nào.
— Ha anui em Latronopolis uma yinva 

chamada Thereza de Mendonça que apezar 
de'ser beata, agradou-se delle, talvez em 
virtude do nome de anjo que tem.

0 espertalhão aproveitou-se da boa dis- 
posiçào da velha, e tanta historia adocica­
da contou,taes cousas fez, qne poude obter 
delia a quantia de 2:000$ rs. a pretexto 
de sortir o estabelecimento.

Quando se apanhou com os cobres, dis­
se á velha que fosse resar suas contas, e 
em pinou-se.

Esta, desesperada não só pela falta dos 
Carinhos que lbe prodigãlisava seu amante, 
como pela ausência dos cobres, jurou vin­
gar-se e chamou um procurador de nomp 
Joüo, insigne tratante, para que esle hou­
vesse do melro a quantia dada.

Chamado aos liibonaes de Latronopo­
lis, confessou que aqueila viuva lhe dera 
n ã o  2;000$ mais sim 1:700$ do que 
passou umq letiJl.

Logo que sahiram dalli, o taverneiro in­
tendeu-se com o procurador e cotubiruiram 
n uma concordata.

0 procurador induziu a pobre velha a 
que entregasse a lellra sob condição de 
receber 20$ rs. mensaes. A velha em 
quem ainda Dão eslava apagado o fogo a- 
morosn caliiu na esparrella, entregando a 
letra, e até hoje està à espera do pagamen­
to do primeiro mez.

— li o que quer que lhe faça? Quem a 
mandou nào procurar seu Iogat? chore 03 
cama que é logar quente.



La vae verso.
 Quem por nos húo c
Contra nós l>a de ser;
Minha gente novidade!
E ’ de gosto, venham ver.

Morre, morre o Alab(ima,
Qne SalUO Allloino mandou;
 Todo assignanle Vermelho
Ai! em branco, nos deixou.

Ninguém assigna esta folha 
Qa’ insulta ao conservador^
Tem pllrtido...— E si fallassü 
Só da liga?—Não Sr.

Quem por nós nSo é 
Contra nós ha de ser;
Pelo Alabama resae,
Mortaes, que elle vae morrer.

—-Não sejam bobos, '
Meus loleirões!
Vão p'ra cruz do Cosme 
Comer seus feijões...

A’ P E D I D O ,

• O Sr. Malarjuias José dos Lieis 
propalou por toda cidade quo si os 
impressores do A labam a fossem 
para a cadeia, acompanhava-os 
Theodoro José do Couto, e que no 
easo contrario, seria elle solto.

Isto affiançava elle debaixo de 
palavra de honra.

Agora põe-se. d e fora e . . . .
fe i. Malaquias que é da sua pa­

lavra?

Pergunta-se ao Sr. fiscal ge­
ral si os omeiaes de canteiro po­
dem quebrar e preparar pedras 
para obras particulares rio meio da 
rua, principalmente quando estas

háo o.trailas <*01 risco de algum 
1* agmen o oífender a quem j• u«s»» 
como aconieceu na ladeira <lo T i-  
jollo, que passaít !o um homem, 
por urna casa do .Martins que se 
esta concertando, vem-lhe dii*ei*o 
ao olho um fragmento de pedra 
das que se esta' preparando alli 
na rua.

O  o (fendido.

—.aAACJVW'-

Provccrr-se a um Sr. alferes 
morador no monturo das Casta­
nhos para que diga a larao por 
que prendeu um homem morador 
nnquella rua, a não ser por querer 
tirar urna vingauoi pequeuin r, e 
não ter outro meio sinno dar 
voz de prisco á ordem do che­
fe de policia por um motivo frí­
volo.1 1 . . s - ’ i * . • •-

Porque mora o S r . alferes no 
monturo não quer quese atire alli 
casualmente uma pedra.

S r. alft-re-j, ca lú ria  a pedra em 
sua cabeça?

A  rica.

*» fSSZSr- —  >

Adverte-se a certos moço1? que 
se reunem ern uma casa na roa 
d’Ajuda antes do n.° 9, entro os 
quaes h.» um que amarra uma 
enorme g rava ta , quo deixem-so 
tle atirar pedras, e dar paira­
das em quero passa; ia! brincadei­
ra pode ser funesta.

Uai a das victimas.

Nesta typogriphiá se indicarí 
uma perfeita cósinneira de oplinia 
condoer a.

T V  P .  D E  M . ,  A .  E  C ,

— Mas i.A» ó «i tu a bulnicirii» 
La' se avouhau».
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e x p e d i e n t e .
Cidade do L/ttfo-nopoMs,bordo do Alaba- 

fítfi 26 de setembro de 1 €64-.
nflioio à cemorn municipal, partocipan- 

do-llie qoe 110 meio da rna da ladeira da 
\H/.ej icordia ha tini cano, cuja tampa n. 
fundou-se, e que por {noto é tuna ameaça 
a quem passa, .consequentemente qoe a 
IPntn. se digtte mandar proceder ao sen 
concerto, afim de qtte polo menos, como 
ja se f• z ver á respeito de hncens de lobo, 
r  p.n s»j tn submergidos os cegos que são 
jnntiincros na<j«uTI.* rua.

— Ao Mm. Sr. Dr. chefe de policia , 
pedindo-lhe providençias para (jue um in- 
dividuo de nome Hoeha Lima não conti­
n u e  a atidvr pela cidndc iiaixa cotnmeüen- 
do desacatos, espancando mulheres e me­
ninos e guardando o que não c seu. Sen­
do que ainda «10 «lia 24 entrou de­
fronte do correio em uma casa e «lepois 
de espancar duas mulheres , carregou 
com o «pio poude, sendo para notar que 
esta graça era altamente apphtndidtt pela 
guarda do correio que eslava defronte.

Portaria ao guarda-mafióha pedestre 
Guilherme. Constando-nos que a biblio­
teca publica fí gtua ^ineçura escandalosa,

pois nenhum apreço merece aquelle esta* 
belecitneoto do publico i l lu s l ru d o  «lesti 
capital visto que lia dias que alli só com­
parece uma pessoa, ordena-se-lhe «pie des- 
peça os seus empregados co m boas manei­
ras, e faça aproveitar aquelle ediíicio pelas 
virtuosas innnns de cliaridadc «pie è muito 
provável que se vão multiplicando e «pie 
cheguem a precisar de maiores accotn- 
modações; seinlo Aquelle logar um dos me- 
lliorcs pela proximidade em que se acho 
do hospital da charidadp.

0 pi •oilucto da venda dos livros, estan­
tes, cadeiras e bancas qne Vm. effectnaró, 
reverterá etn beneficio do monte-pio das 
mesmas, que abnegando palria, fatnilia, in­
teresses e dinheiro trarispozerani o Athlau- 
tico em honra do Altíssimo e por amor do 
proxitno. Cumpra.

— Ao mesmo,ordenando-lhe que va cem 
urgência ao largo da Piedade eu» uma logi- 
nh-i dc charutos, e veja uma onÇil «|tle abi 
habita com outras que apparecem,e faça-os 
coç tr ;i taca poio muxingueiro e trazi l-as 
correntadas ao porão, visto que é impos* 
sivel «jue c«»ntinú«un no centro da populr* 
cão a viver animaes ferozes, biebos damni- 
olios, «jue nutrem-se eui cooier crianças. 
Cumpra.

— Ao mesnao, ordenando-Ibe que vá a 
a çei lo tidalgo iú para freguezia da Penha,



p diga-lhe que sondo n lei egual |>n*« twibw 
{tanto que já foi advertido para oiimprit 
uma postura o Sr, barão do Rio Vermelho) 
faz-se preciso que o mesmo Sr. mande re ­
tirar dn frente de sua casa, «nm quantida­
de de porcos qne vivem n*11111 chiqueiro, á 
vista do publico, como se fòra por acinte 
ou menoscabo da lei. Cumpra.

— Ào gato da Mizericordi». Sendo o por­
tão da Santa Cazfl um meio faeíl e proni- 
pto de transito publico, com o qual con­
tam todas as pessoas dpsta cidade, especi í- 
mente negoeianles e caixeiros, convém 
que Vm. o faça abrir ôs 6 Iioras da ma­
nhã e não às 8 como tem feito ultimamen­
te deixando á sua espera iniuuneras pes­
soas. Cumpra,

— Y . Ex. não sabe, capitão?
0  commercio de Latronopolis vae de 

mal a peior.
J.» não ba um fabreguito que não seja 

passador <le moeda falsa.
Pode fechar os olhos e pegar o primeiro. 
Qoaurlo não é um chymico preparador 

tle liquidos ou molhados, é um baralisla 
de secos; quando não é moedeiro falso, é 
um traficante e negreiro; quando «5o C 
um faIlido, é um contrabandista; qu«nd° 
nao è um procurador de comadres e viuvas 
é um tutor de orpbans ricas; quando não 
e um ladrão-ladi ão e um ladrào-hnrân, ba­
lão não; coinmendador, direetor de banco, 
membro de conselho de familia etc. etc.

— Isto sei eu.
— Pois V. Ex. sabe de tudo isso, conhe­

ce tantos ladtões, aporta á Lalronopolis, 
declara-se inimigo dos ladiõcs e deixa-se 
ficar de braços cruzados?!

Nunca pensei que V. Ex. me désse oc.. 
casião para  ceustim l-O  ass im .

— Mas que è, Sr., que ha de novo, que 
succedou?

— Que suecedeu?!
Pois não 'sabe qne aqui para o Brazil ja 

veiu moeda falsa atè dentro d*uma ima- 
gem de Cbristo, dentro de pipas de vinho?!

Não sabe que constantemente descobre- 
se em Portugal fabricas de moeda falsa para 
o, Brazii?!

Não leu uns joruaes a ultima fo r n a d a  % 
vir?!

E  ein todo o intervallo qne ba de uma a 
outra descoberta, não vem cila constante­
mente para o B> n7.il !

Quem ft recebe, capitão?
Eu? V. Ex?
.— Mas o que ha, S r?
— 0  qne ha?
lia  que Iodos os ladrões de todos 09 

tempos, de todas as occasiões, de t<>dos os 
logares, de todos os modos, de toda» ns 
caras, |de todas as consas cnmbmnranwe 
para a reatjsação de uma grande socieda* 
de, qne instalhirain eie Lalronopolis.

—  Mas que fim tem?
— Tem por fim importar arlPfaCtOí (ffl 

numufaclvra p ortu gu na ,
As cedtilas são, tia verdade nm primoroso 

nrtefacto .
— Aqui em Lalronopolis ninguém acre­

dita qne taes homens são de boa fé. 
fosse na Bahia, onde só ba homens hones­
tos....... até eu ia ser accionisl.».....

— Sem saber qire 111 são os directores?
—  Ilomem quem são?

(Continua.)

Ora o B ra z il  Cnthohco é nm visionário. 
Em tude vê desrespeito, insulto, escânda­
lo.... parece qne vive no mundo da lua.

— Porque?
— Pois não está o homem coberto i l í  

cinza, prostrado por terra, a bater com pe­
dras no peito, por que se fazem as eleiçõe» 
nas egrejas matrizes?!

— Não, não; tem rasão, sim Sr.

— Aquillo uo Gravatá é recrutamento de 
mulheres?

— Não; porque?
—  Vejo a patrulha pegando todas ns nm- 

Ihepes que passam, e as espancando, pof 
que não querem se sugeitar a prisão!

— Qual! E* que hoje è domingo e tdles 
jantaram melhor, estão alegres. Fazeul 
aquillo por graça.

Melhor vi eu agora.
— Que foi?

?‘ <
— A palrulhi entrou na casa de nm »~ 

fricauo cui S. Miguel, par» prender Hat



O ALATUMA.

n e g ra  f l lg id u , V a re jo u  a casa , C o rreu  os 

q u a r to s , a lu iu  a rcas c  Ind lus e tc . e tc .

■—Item l»ello! Procurar negro fugido 
dentro d’arca! lista é nova!,

li a patrulha já virou capitão do malto? 
— A’ pedido, dizem, que do senhor, o 

cot» sentido em algutlia recompensa que 
lhe promelteu.

Primeiro chamaram o inspector e conio 
uà<> o achassem, foram buscar a p.ilrndia, 
que se prestou, e invadiu a casa ilc noite.

— Aposto que deram pancada?
— Srtn falta. Ii em cima levaram preso o 

pobre preto.

— A 24 de seplemhro festejou-se o an- 
nÍ*e»s.*rio do passamento de S. M. o ex-im- 
perador do Brazil.

— Homem, que fim levou a estatua?.
— Aduladores! quando esteve aqui o Sr. 

1). Pedro 2.° os lacaios quizeram cuíba- 
li.il-o com patacoad.is.

— Sal vas honrosas excrpções, pessoas 
que à tal sociedade pertencem levados pe­
la sua boa fé e ingenuidade,

— Menos o Z é  Caborè cjne inteirou uma 
porção de moedas, julgando que por cada 
uma lhe mandasse o imperador, uma com- 
llienda.

— Mas ha de mandar-lhe guizos, fique 
ceilo. E mais provável vir para elle do que 
para mim, ou V.

— La Ííso é verdade; esta ode que eu nâo 
duvido.

— Embuçados ligueiros por Santo Auto- 
llio a dar pancadas no povo!

— Ca, ca , ca !

— ila de ser, hn de ser issoj

— Decididamente estamos em an paiz 
de barbaros!

Como castigaram esta pobre  creoulinli-a,  
desta sorte!

F.»z lastima olhar para as raSos da mi­
ei a !

Ila trrz dias está com o!Ias dentro d'a- 
goa e sal e ainda estão daqoella maneira!

— Aposto que nâo sabe a rasão dc tão 
ibarbaro castigo?

—  Disseram-me que por não ter limpo 
uma gaiola de passarinho.

— Que dfsbumanidadc!
— Sabe quem são os senhores?
— A viuva Godiulio.
— E quem a mandou para o hospital?
—  Dizem que a auctoridade.
—  E a respeito de punição?
— M jsterio!

-Falia-se em Itapngipe n’nm infantC- 
cido, n’uuia Cartola , n’nma Altauazia, 
tdum negro Tito, no di.ibo......

Que é isto?
— Homem o subdelegsdo  ̂ da Penha • 

quem pode saber disto.

— Entre alguns assignantes da freguezia 
de Santo Antonio que se despediram està o
Cândido ra oço que veiu de Vianna.

— Que ventura, que ventura!
Ha tres series qne não paga.. ..
— Que caloteiro!

— Vê aqnelles meirinbos, que v2o á se­
cretaria de policia ?

Foram ao engenho Cara-asSÚ fazer uma 
ex ecu çã o , e là amassaram-os de pau, 0 
em cima vieram: presos.

— Bravo! foram buscar lan e vieram 
losquiados. Em vez de prenderem vieram 
presos!

—  Isto nâo é nada.
Os nniganO', estiveram uma noite e um 

dia se regalando n’um excedente tronco,
— Do quem é o engenho ? ,
— Do capitão Jmè Ferreira Bandeira.
— Não creio que sem haver provocação 

da paite dos mciriullos se desse tão reYol* 
tante facto.

— Nâo sei; o que sei é qne apanharam 
e muito. Creio que amanhan se fará corpo 
de delicio.

— Será bom que não fiqne nisso.
— 0  chefe de policia înspira muito con­

fiança.
— Em todo caso clles '̂ é que chuparam 

a coçe.
-̂ vxnrdvvv'-



0  ALABAM V
Íim. i iH    — rr̂ ra anu

\ ’ 1*101)1 !)(> , -Sr, sí«»*Iiris(Tif» <11n* até l.njo auda scui-

$e .v* darão d<> s*»l ardente dmlxdis oído 
O fervor (los Coraçõ-s buhinnos, elles b‘.n 
«le vir cm trinmpho no grande dit, 7 de 
Septe.nl). o de 18G «•, porpocionem nosqne 
os acompanham >*s v.intag-ns e os esplen­
dores do mesmo dia, em lim no Imrna dei- 
lor.d tndo denote, que s<; qmr uma ver­
dadeira, « sempre constam ia apririavrl 
protesto, nos Mostres liberaes, um brilho 
natural, dia da nossa victoria.

Com tiranos níto combinam 
üs liberaes Çoraçoens.

Repetir de accordo com as luzes do se- 
culo.

Com as trevas nào combinam 
Nossas gratas oVaçoens.

0  nmor ao seu paiz é por certo o milbor 
incentivo as bôas acçoeus em proveito (le 
seu bem.

E  (jnáodo o Cidadão contempla o dia 7 
de Seplembro, que dá ;. sua patria os fòros 
c seu voto de livre e independente, só se 
deve nutrir do nobre enthusiasmo de ap- 
plaudi-lo. Suas descençnens inleslinas se 
discipam ao calor desse brilho liberal, que 
aquece nos Corações os sentimentos de 
fraternidade, e faz brotar espontaneamente 
• s ovaçoens de um povo levado a prospe­
ridade de um futuro brilhai.(p.

Entretanto para que um povo saiba ser 
grande na hora do perigo ó precuo que

No paiz Americano 
Plantou Deus u liberdade.

C 0 L C IIE1 A .

Se acaso çdginn tirano 
Nos qnizt r escravizar 
Guereiros ba de encontrar 
iVo ptiiz Americano.
Esse monstro vil insano 
Só cheio de atrocidade 
Maculqr já mas hnde 
Nossos brios e brasopns,
Pois que em nossos C orações 
Plantou Deus a liberdade.

I or—José Gomes Borc/es.

v - T/a ̂  .. _

pre justo com o s<mi vig.u b», p<>r que njj/» 
toma vergou lia, esl up ido?!

—  Desaforo! eh.uuar-oie <*s!n••í<l« !
— Nào se zaogue de cbarnaUo descarado!
Dois por qne V , s.d.iu reprovado cm E i-

tini, nào foi por ser entupido?
— Intriga»-...
— E por qm» sal.i.i expulso de Historia, 

nào f"i p >r ser descatado?
—  In trigas ..
— Ouem mais intrigante do qne tu’
Vou ja ac capitão do Alabama pedir-Ibc 

que rae forneça o m u x i. gnciro para dar-le
vergou 'ia.

— Tomara qne me dó un coroa, que ao 
mrnos íica excominungado.

— Olhe que safado!

p^de-se <io fiscal de Macedonia para qne 
declare quem foi a pessoa que  ̂tirou a 
sorte do nm rologio cm uma* rifa quo 
S. m. fez aqui «i tempos.

Um que lambem comprou.

Rocomrm-rxhw*!’ ao esrrivr'o do 
' SanTAona a lei! ura do ar( 2S9 

do regulatnenfo do 31 r/e j/m^ro 
do 13f2, qne abaixo vai itaus- 
crip o, j ara que so convenci, quo 
não devo espe rar quo o inspcch*r 
de quntleirlo prenda o o ,o r la  na* 
co-al qne foi pronunciado, par.i 
etd o rame*ter o processo para o 

|  juiz. muimbp a !. —
| « \rt. 2o9 —  Os delegados o

« subdelegndos que tiverem | ro - 
<t nunciado algum r( o, rernette-^ i
« rao \irnm■edin ta mente o pn ces- 
« so ao ju iz  nmnicij al do respec-*
<t livo termo, para susteruar ou rc- 
« vogar o despacho de pronuncia,
« ou não pronuncia. — » *

A  iN N Ú N C I O .
Quoin precisai comprar nm lustre doura­

do eo„, oito-mangas, dirija-se nesta tvpo- 
grapl.iu que se indicará.

T F P .  D E  M A K Q U E S , A H U T l D i S S  E  0.
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EX PED IEN T E.

Cidade de EatronOpolis, bordo do Âldba- 
mu 28 de setembro (ie l£64.

0 fíicio á Illina. camara, dizendo-lhe que . 
o sobrado de Ires andares, n. 3 i, ao Canto 
de João de Freitas, ameaça o imminentc 
desastre d»1 um desabamento em consrquen- 
Cia da obra (pie estão fazendo no primeiro j 
and'-M ncliando-se as paredes d<>s dons su­
periores arruiuadisMinas, e a eaiiça toda 
pmlre, segundo a í i i a o Ç a m  muitos illtende- 
dores. Cumpre pois ipie ílbna. providen­
cie alio» de evitar alguui sinistro lamen­
tável.

— A’ mesmo, pedindo-lhe providencias ( 
sobre o lamentarei estado do becco dos 
Perdões que tem no centro utn poço de 
lama, a que se agregam gatos, galliuiias e 
cães mortos.

— A’ mesma, para que mande concertar 
uma boca de lobo sita á rua Direita do 
Collegio e outra junto ao edifício de suas 
Sessões, as quaes (bocas de lobo) estão em 
estado insupportavel, não so pelas maté­
rias qne existem na superlicie como polo 
fetido que exliala.

— A ’ uiesma, pediudo-llie que mande cal*

p, r a rua do Joliào defronte da loja do Sr. 
G' rmano, a qual rua tem alli um grande 
atoleii'0  que è preciso remover pelos incon­
venientes que traz visto que é uma das ruas 
mais freqüentadas pelo commercio.

— A mesma, pedindo-lhe providencias 
sobre as ladeiras do Pilar e do Grelo qne 
parecem ma s depnsiios públicos de lixo do 
que vias de jçommuuicação.

— Ào Sr.ífcommaudante de policia, le­
vando ao sen ..conhecimento o seguinte faclo!

No dia 26, passando pelo Caminho Novo 
do Taboão um pobre velho que levava nm 
encete na mão, dons soldados que ahi es- 
tav-nn de sentinelia intenderam que de. 
viam totnal-o e como o velho à isso»se re­
cusasse, foi espancado cruelmente pelos 
soldados que o atiraram ao chão e pisa­
ram-no; faclo esto que foi presenciado por 
immensidade de pessoas, e que mereceu a 
reprovação geral de todos que viram. S. S. 
recto e amigo dj disciplina coino é, não 
deixará impune tão revoltante proceder 
d’aquelles guardas.

— Dizem qne as patrulhas são escassas 
poique a policia não tem gente para o 
servii o.

•—E  è verdade.
—  M j s  vi nas Mercês alguns soldados de



policio lis ordens dtt mnzica de barbeiro» 
da chapadista a fazer com <pie o povo não 
se ogglomernsse à roda da relerida mozic».

— Para evitar algum conllicto. Nao sabe 
qne ba rivalidades e partido entre os bar­
beiros?

— Entretanto emprega-se a força publica 
ifestas fulilidades e para o que é de ne­
cessidade diz-se qne não a ba.

Os cacetislas andam nas noites de sab- 
bado pela fregueziá' da Sé a pintarem e não 
ba repressão porque diz-se que a força é 
insnfficiente!

Esta Bahia vae ás mil maravilhas.

— Que duas meninas são aquellas?
— São duas pardinhasque andam a tirar 

esmollas para sustentar seu pae inteira­
mente invalido, aleijado.

— Ha muito tempo que ouço fallar 
ifisso.

—  E ba de ouvir.
—  Deus inspire aos rieos e honrados ne- 

gociantes.da Bahia charidade em seu favor.
— Àmeo, amen.

— Capitão, os ladrões de Latronopolis de­
ram em vestir sotaina e inettidos nas e- 
grejas, snntarrões e hypocritas, intentam 
prohibir que nellas se pronuncie a menor 
palavra.

— Serio?!
Esses tratantes que praticam nos templos 

quanta inunora lidad e lbes sobe ás cabeças! 
— Que duvida!
Conhece V. Ex. um conego teso e duro 

como uma rocha? um bobo ú charidade? 
um ridículo e detfructavel haitiano á ro­
mana? um cliapeu de gatliella? um de cara 
de to 11o? Conhece?

— Si conheço! um pedante devasso, cor­
ruptor e corrompido que vive a querer 
impingir pillulas ao publico...

— Pois este maganão, meu capitão, ante- 
hontem, n’nma missa de S. Cosme fez o 
diabo, sendo minist.io de Christo; aposto - 
lo d’um Deus de paz, tornou-se um insul- 
tador e malcreadão que sempre foi. 

— Onde?
— N’um templo que è dedicado à Mãe de 

Deus.

— Onde?
— Ora ond ! n’uma egreja, não importa 

saber qual.
— Muxingneiro!
— Prompto, capitão,
—  Vae peg ir aquelle padre terror de Ea- 

ironopolis e dà-lhe na cara mil ealabrotu- 
das, ;t ver si touia vergonha!

— OU», capitão!
Qne boa coça!
Desta nào è capaz de livral-o si nâo o 

poder de Nossa Senhora de NdZareth.

(Continuação).
— Mas para que deilasle fora dp tua loja 

o ten caixeiro?
— Ora ! V. Ex. tem cara de liberal, ba 

de conceder que etí sou libre e que posso 
fazer o qne quero; logo despedi o caixeiro 
porque qtiiz; é política, porque não me 
merpcia confiança.

— Bem, confiança tambem 1180 me me­
reces tn no commertfio de Latnmopolis.

— Guarda-mariuba!
— Capitão, por (|uem é ...
— Achas pouco?! qoeres o muxingneiro?!
— Era nriiliori, capitão; tinha de apanha- 

ri, apanha ba logo, e ficava iibie da histoiia.
— Qne cara de safado!
L ’ melhor não te castigar!
Anda cão, sne-le d*aqui gato, rato, ba­

rata ou trcilunte!

— Os conservadores estão atrapalhados 
com o Pilar e Brotas; receiam-nos por tal 
forma, temem-nos,ficam tão assustados, tão 
horrorisados que nào faliam em outra cou- 
sa. Massante duende! funesto cabrioll!

— Ai! nào sabem que amor cotn amor se 
paga.....

— Si Itapoan tivesse, em vez <!c seiS, 
nove ügueiros, maldita Itapoan que lavrou 
a jicta a bico de peima!

— Não, havia ser eom o cabo.
Esses maganões não se lembram de C<>- 

tegipe e da unanimidade do Silva e Al­
meida?!

Esíjnecpram-se das proezas passadas « 
presentes da Vicloria?

Esqueceram n Penbn?
— ilomem, deixe-me.

 »>*.»'> {IM M —



— Sabe o que dizem?
Q«i<‘ o Passe afiiauça que n apuração de 

sua freguezia que sahin no Jornal não foi 
lemettida pela me/.a, pois (jue por lá não 
lia l.ão poucos votantes.

— Acho bom.
Sabem o <pie dizem também?
Que a camara pretende apurar em sepa­

rado Brotas e Pilar; (]»e origina-se dalli 
uma questão, que aproveitam os odios, que 
iiçiílam as intrigas e poem em campo uma 
eemilerada, ou sinimbusudu.

— Mas com que fim?
— Compromeller e desraoralisar o pre­

sidente.
— Acho bom.
— E eu acho mau,

— Ab Sr. Dr,, faz favor!
■—Não failo na rtta.
— Tenha paciência, é negocio de ur­

gência.
— Não paro na rua para foliar.
— Pois então irei cora V. S. à sua casa.
—  Vá quando quizer, menos agora coin- 

migo.
Ora que importuno!
Havia de ser hera bom ir emparelhado 

com aquelle bode!
Casta maldita!
0  unico liomoni pardo com quem ando 

é o Damasio, e Deus sabe cota que re­
pugnância!

Elle mesmo deve ter notado oiinha in- 
cbllerença, quando ao apertar-me com fa­
miliaridade a mão me truta de Ferdinan- 
lltS.

(Continuação do n.° precedente.)

— Ouça capitão:
0 primeiro, um dos socios e o Caran­

guejo... um caranguejo perfeito... especie 
de grnucà pintado, ou ca n a s tra , crustáceo 
que v i v e  em tocas... cara frunchada...

  C a ran g u e jo  com caral Ora não me
aborreça, sr.

  y  l£x. bem me comprehende! Ca­
ra frunchada, cabellos castanhos ou cor de 
diabo, dentes arreganliados, mãos e pès 
arqueados mesmo coiuo de caranguejo, ura

todo repugnante, tendo com cíleíto hs cos­
tas uma formidável canastra, cheia de ví­
cios e erirnes, infamiaá e misérias....

— Ora desembrulhe-me essa trouxa.
— Sem mais demora.

(Continua)

— Capitão, iô toma taboca.
— A muita gente boa succedpn o mesmo.
•—Mai iô ta consolado; iô tà cumpanlie- 

ro de ligueiro mai di vremeia que cada 
um chupa seu taboca.

Nan diorira qui iô chupa, qui nesse tera 
luro dèa grandioso cáe nim terra, ni chão; 
lá sitll qui Tbomè da Cossa Passo toma 
tahoca tainem condo ere propõe ui varedô; 
mai deputaro.

Iô ia salisifeto; mai um dia depoi di ou.» 
tro dia, ta obra de Nauscuhô qui sicreve 
denrelo ui linha tòrilo.

Esse povo, cabeça tonteado qui nam sa­
be proveita dèa de melhoramento, háre 
senti arguru dia farta de varedô, cosinbèro 
de Lubambci.

— Jesus! que talento perdeu-se!...
— Manga, capitão; mai possiteridade ba- 

re faze justiça minha sentimento e minha 
prnsametUO.

— La quanto à cosinha...
—  E  ui conomia mnnicipá iô ta' snpe- 

riô corqué um; iô dá cada fissicà cada va- 
redò, cada cidadão um calabrote, e nua* 
goço vae denrelo.

Qui nan cumpre pussura toma calabro­
te; fissicà nau cumpre, calabrote de vare­
dô, varedô nan cumpre, calabrote di po­
vo. etc. etc.

— E  tu que em vez de ires cosiuhar, es­
tás aqui a massar-me e que por tanto não 
cumpres a lei, calabrote de inuxingueiro.

Muxingueiro!
— Oh! oh!
Capitão iô vqta, iô pode sê votaro, iò 

tá ni goso de uiinha deureto poritico.
Vive, Siuhô!

.—»K>:f ■ —

L A  V A E  V E R S O ,
Latronopolis sta' cheio 
Dc jornacs e redaclorcs;



Tom mais letrado» 11» pmçii 
Do que pretos ganhadores.

Litterntos lia ;ís dtuins 
Centenas de sabichões,
Carradas de soienlilieos..,. 
Milheiros de (igurões.
Hoje Iodos são doctores 
Antes de ser estudantes,...
N’este sectiio de luzes 
Não ha mais ignorantes.

A ’ P E D I D O

Sr. Redactor. — Peço-lhe a publicação 
dos seguintes BELLISSIM OS versos do Sr. 
coronelTrauqnilino.e pelo mesmo recitados 
na noite de 5 de julho, que npezar de vi­
rem tarde não perdem o seu valor.

M O T E .

Deos, Patria, Dous de Julho e Liberdade. 

GLCSA.
De Dom Pedro Segundo os destimidos 

Soldados valentes e tão briosos—- 
Da patria os feitos celebrar famosos 
Sempre em seu dia saberão unidos.

De Pirajà aos bravos fallecidos
Um cullo sempre renderão saudosos;
De seus direitos cidadãos zelosos,
Darão seu sangue p’ra os ver mantidos.

Quem sobre oiro e diamantes piza 
N’este solo da cruz, sua vontade 
A  lei e a razão so escravisa.

Bahia, heróica inclvta, cidade!...
De teus lillios serà sempre a difisa — 
Deôs, Patria. Deus de Julho e Liberdade. 

(CoHlmúuJ.

Alfinetada.
Pobre nullidade! —
Mello era um menino mentiroso, po­

rém até certa epocha, lioha brios; bojo, 
com o contacto do cura do todos os bichos 
e alguns outros esgravatadores tem degene­
rado mais, e ja insulta a certas pessoas que 
si alguma vez d'elle se lembram, é na occal 
sião de algum serviço natural.

Quer espancar, quer recrutar, quando 
elle è quem o merece, por ser um réu de 
policial

Qu/d sem a forca que o anima a tonto? 
Será a força da mulher qUaiulu so fia do 

marido!

—  d iurna se a alteneio dos n- 
preciadores do bom e do hei Io 
pata as peças mwsicaes que tem de 
ser cantadas ria rua Direita de 
Santo Antonio, todos os domin­
gos (\ noute, pelo primeiro baixo 
da sociedade E . , , . . .

O  Caçoila.

Pede-se no guarda marinha pe­
destre Guilherm e que vá a rua 
d’A juda acompanhado de dous 
guardas policiaes, afin de agarrar 
uma sucia de meninos vadios que 
alli se ajuntam e conduza os ao 
S r . D r. chtfe de policia para dar- 
lhes o competente destino.

a n n ü n c i o .
Vende-se a venda á rua Direita 

do Collegio n.° 11. [ ‘'ara tralar nu 
mesma.

O  abaixo asstgnado faz sciente 
ao proprietário da casa n.° 15 á 
rua Direita do Colh  gio que d’on  
em diante nào serre maiv pela 
fiança que deu pelo S r. Ju lio , á 
vista dos factos que tem pratica­
do o mesmo.

Bahia 27 de julho de 1S64>.
Tlwinaz de M o u r a  JSoQueira.
Na loja à rua Direita tio Goniiner.cio n. 

31, se vende utn piston quasi novo, de 
cinco bombas do melhor fabricante qne ha 
em Paris, por preço commodo.

Quem precisar comprar um lustre doura­
do com oito mangas, dirija-se a esta lypo- 
grapbia qne se indicara.

T Y P .  D E  M A l í Q U E S , A R U T 1 D E S  E  C.


